
I 

àulo 
ANNO XIV 

A B I I O I T A T V B A M 

Auao 3O0OOO || • •m*a tv« . . 1 0 ( 0 0 0 

*xtrmr»iro • Datado* to Horto, 50$ São Paulo—Terça-feira* 20 de março de 1906 
RKDACÇÃO K OPFICINAS 

n u * d * m. B « n t o , 3 3 -

T E Z . E P H O H E , « 8 9 
N U M . 4 6 3 5 

RAZÃO DE SER 
])(. liojc oiri «liiuile jií o toinnirnio irá 

j-cvrlundo o Inrfí" sopro do aeti viciado in-
fclligi nte e de espirito inliiintado, que nós 
decidimos imprimir-lhe. 

Kfio c5 (litida íi follin conipleln f|uc cspe 
j-nnios offrrcecr no publico, mus liablanun 
vinte «' fjimtro ltorns de esforço numn 
oricntnçüo novn, puni a ^ij/nalar a i-ua con-
versão iiob metliodos do jornalismo mu-
demo. 

A inifií) nos lõ rogamos f|iie na nossa 
ardente IV nos progressos da nossa lolha, 
lifio queira veras mareas de uinu vaiilade 
Heiii fundamentos. A nossa coragem vem 
da experiencia que nos Icin sempre oITe-
rc-ido a !tj)|dicti«,-âij e a aclividade numa 
dirccçfio justa. 

(Ver na aeeeitaeão da nossa follut, crer 
(Mie os nossos esloreos não serão perdido?, 
quando julgamos tomar uma tarefa toda 
de apcrlViçoaiiiento e de progresso, <' crer 
no adiantamento da nossa terra. 

Não lia manifestação alguma da aetivi 
dnde liumana que não seja uni signal fiel 
do espirito da coUectividade onde se ve 
ri fica. 

Ora. nos que acreditamos no jurando des-
envolvimento do nosso pai/. e sobretudo 
desta região que assignala uniu dus cstrel-
las da nossa bandeira, não por um amor 
cego c incapaz, de racioeinio mas pela com-
paração feita na observação do estrangei-
ro donde nos vieram a civilização e o 
exemplo, não (iodemos ter vacillação na 
nossa tV. 

A imprensa é talvez a manifestação 
mais característica de um povo e nós que 
não duvidamos do nosso grande progresso 
moral e industrial, não podemos também 
duvidar da svinpatbia que uma folha in-
teiramente nova e animada de bôa vonta-
de possa encontrar em S. Paulo. 

I'ciapreferencia decidida e cheia de ap-
plaiisoqueeni torno de si despertam as raras 
gazetas brasileiras feitas com alma c dedi-
cação aos interesses públicos, já se obser-
va como o nosso povo começa a encontrar 
lio jornal o traço que une as opiniões es-
parsasdos indivíduos, para a poderosa for-
mação da consciência nacional. 

* * :* 

Talvez na nossa vida de nacionalidade, 
nunca tenhamos atravessado um instante 
em que á imprensa sc offereeesse uma ae-
çfio mais delicada ejurgente. 

<) Hrafll j if vai respirando fóra do ine-
vitável período de desmoronamentos e re-
conslrucção tumultuosa pelo <|ual nos vie-
mos aproximando da formação definitiva 
do nosso svstema político. 

Agoru, deixada para trás a época de 
transformações bruscas e fatalmente dese-
quilibradas, nós vamos acordando da alu-
cinação divina daqticlies dias para jiensar 
em formulas elo orientação política mais 
positivas. 

Não primaria portanto hoje, pela oppor-
tiniida, uma folha <JIII Í viesse ao nosso pu-
blico falar de grandes saltos na estrada 
ilas eotisas democráticas, ou da arregimen-
tação heróica dos decididos para a defesa 
de instituições cm perigo. 

Já preparámos e com snerilicios bem 
grandes as bases da nossa democracia. 

Mas, quando a calma nos volta da agi-
tação dos sonhos revolucionários a se roa 
lixarem, encontramo-nos em face do nosso 
problema econômico, cuja solução imme-
diata importa a nossa vida. 

('ma apathiu feliz de conquistador satis-
feito,ou uma insiátcnciu azeda de concitação 
agitadora, não será, sem duvida, a uttilu-
de mais sensata de uma folha, para a nos-
sa actual idade. E' indispensável que nos 
esqueçamos um pouco dns formulas de jh>-
litiea abstracta que tanto e tão fogoso en-
canto tem dado á nossa proverbial dema-
gogia de bacharéis predestinados, para nos 
oeeuparmos de assinnptos monos brilhan-
tes mas muito mais consideráveis e prá-
ticos. 

Se não quizernios deixar perecer todas 
as nossas conquistas democráticas, todas 
ns nossas superioridudes de mais veibosos 
do continente, teremos cjne fazer da defeza 
da nossa producção no interior e da sua 
collocução no extrungeiro a única idéia ea-
paz de arregimentar partidos e mover os 
enthusiasmos naciouaes. 

E nisto estará a mais bella e a mais di-
gna missão da nossa imprensa. 

O T E M P O 

(íOVMISSÁO (IKOOK.WHl'A JK «Itol.ool. A ) 

Jta romeiro a 0.° ás 
7 horas 'Ia manhã, (!íiíi,7 mm. 
V horas tia tarde, l>ílí»,'2 mm. 
!> horas ila noite de liontem, 700,0 min. 
Temperatura mínima, Kl". 
Temperatura Aiaxima.' 'J-t",*' 
Vento predominante site 2 lis. t. S. K. 
O m v a em Ü4 htra«, (1. 
Tempo (rrral, titrtilifdo. 

Os li'.«^os leitores iit-inilr..i" hnje rninplcta-
liji nte transT. .rmaoo 'i 1'ohiiht, a>. Na distribui-
ção 'Ias mia* «eeçfie» procuramos t"rnar mais 
fa< il a sua leitura, ite modo que ns ÍTifrr'"^í!'l"f, 
num rápido olhar, dcsenhraiu 1"^" a se.-ção qne 
prui urem. 

A nossa fiarte eommerrial será esmcradanien 
te midada. e continuará a ser publicada na -t.* 
pagina. lie hnje em diante, nessa secçãn da 
iii'Kea folha, publicaremos tnda» as noticias c an 
Inerciacs, ilMlnsive OM telei>niin>fla> e olitriM in-
l"nnai;õ<H fjtie valiiuni na 1» pagina do jornal. 

Seitnem lioje para ^anto». no trem da» 7 e ÜU 

Iiiimitrm, o »r. joronel Arjíf níiro Sampaio, n m * 

Biambnte da Força Poliria! e m i estado-maw»r 

f"Tnpn«to iVn* pt». tenente i'oroní-1 ( » ":ir de An-

drade, major wvretari.i Ak»an-lre < i m m e ten^fi 

te ajudante de ordens Pedro Ribeiro, atlm de re 

eobereni oh ofllflaen do exercito franco/, contra-

tados p«ra instnictoroH da nosua força policial. 

Kkhoh ofrtciaoH, que têm como superior o com-

iiiandaiito ISoio^iii, chcfrnm hoje pelo paquete 

Miujdlnn ao porto Ue Santos .e emlmreafão lioje 

mesmo em companhia do enfado maior da nossa 

inilicia, com destino a onta Capital, devendo che 

Sar á estação da Luz ás <i,-i!i ininutoH da tarde. 

Nesta estação aguardará a checada do comlioio 

toda a ofticialidade da l oiça 1'olicial, c a lianda 

ie IIIUHÍCII. 

• • 
Não se reiili/oti a inaiiifestaçfin que se proje-

clava aos srs. drs. Albuquerque l.inu. secrclario 
da Fazenda, e Olavo K^ydio, delegado deste F.s 
lado para a assitiuatura do convênio<leTauliatí, 
visto como nquelles mm. re)íi'essarain inespera 
dainente a esta capital. 

Talvez a projectada. manifestação se realize 
em occasifio opportuna. 

• • • 

*l sr. ií'11'fiil Quintiiifi ttocayuva, em compa-
nhia do seu genro, ilr. .Mario Uiilcão,'visitou 
hontem a (,'ommisaão <ieogra}ihica e (ieologica 
de S. 1'aulo, 

• • • 

Foi eleito grão-iucstre adjunto da muçonaria 

paulista, cm reunifai das rcsjii- livas lojas, o sr. 

Ilenrv Wlii lc. 

O sr. coronel Antouio Alvares I'i nteado dei-
xou limitem o lugar de syudico do itanco de 
Credito Keal. 

Dizem que 6 muito provável terminar o man-
dato dos syndicos, logo depoi» de reunido u 
Congresso do Kstado. 

K' intenção cio sr. presidente do Kstado, reor 
ganizar aquelle estafielei im(-nto hancario. 

Os srs. Ilenry Wli i tc e dr. Machado Portella 
estudam actualmente a situação do Banco. 

Consta que a divida de (!.(l(X):000$, contrahida 
em |K!i:t pelo (inverno ÍVovisorio, com o Kstado 
de S. Paulo, para fazer face li revolta da arma-
da, vai ser satisfeita pelo governo da União, de-
pendendo o pagamento dessa quantia somente 
'lo despacho definitivo do sr. dr. i.eopoldo Ilu-
Iliõt s, ministro da Fazenda. 

Km signa! de pesar pelo faliecimento do sr. 
dr. Antônio de Paula Freitas, lente da Kseola 
de Kngeuharia do Hio, foram suspensas Iioiitem 
Iodas as aulas da Kseola Polytechnica de São 
Paulo e cerradas as portas deste estabelecimento. 

(I fíreniio PnU/tenhnico trausmittiu oh seguintes 
tclcgrammas para o Rio, o primeiro aos seus 
collegas daquella I'>cola, e o segundo, á familia 
do finado : 

«Aluinnos Polyteclinica - líio.- (íremio Poly-
teeluilco solidário vosso luto, apresenta senti-
mentos pesar.» 

«Família dr. Paula Freitas Sentimentos pesar 
morte vosso illustre chefe.» 

Tivemos o imnieuso prazer de abraçar liou 
tem na nossa redaeçTTo o inisso velho chltc^a da 
iijiprenua do Rio, Charles Morei, director da 
FJnilc d ti Sitrl, que ha alguns dias se acha nesta 
capital. 

Charles Morei é um amigo dedicado do Rrasil 
e tem prestado inestimáveis serviços ao nosso 
pai/, que elle ama tanto como á sua França 
querida. 

Trouxe-nos hontem as suas depedidas o nos-
so collega Yitaiiano Rotellini, director do b'uu 
ftilla, que segue amanhã para a Itália, pelo pa-
quete ílfihffnfl, atim de dar começo ali ao tra-
balho que vai publicar sobre os italianos no 
Itrasil, para ser distribuído na exposição inter 
nacional de Milão. 

Abraçamos ao collega, dt sejamTo-lhe boa via-
gem e niriu feliz permanência lia liella Italia. 

i \n\\S CARIOCAS 

1 ( Dt; .11A Kl, o 

Havia aqui uma casa de diversões inti-
t u l a d a ('asiiio Niiiion/il, q u e n ã o era fre-

qüentada por famílias senão aos domin-
gos , e m nuitiiuH.*. 

Tive occasião de assistir a alguns espe-
ctaculos e observar (pie estes eram os mais 
apropriados a senhoritas e crianças, pois 
constavam, principalmente, de sortes de 
acrobacia e ftmambulismo, pautomimas, 
duottos cômicos, etc. Havia também can-
çonetas o algumas bem («cantes, mas com 
certeza as crianças e senhoritas não as en-
tenderiam, porque a letra, aldm do ser es-
trangeira. ora qtiasi sempre e.stropiada. e 
cantada sabe Deus como. 

Os espectadores comportavam se com 
toda a decência : poderiam servir de 
modelo aos das jralerias do Lyrico. 
Havia, aqui e ali, algumas cocuttiacom-
panhadas dos respectivos cotou, classi-
ficação hoje dada aos<Mv/7o/wvdeoutr'ora, 
mas o mesmo se ve nos theatros freqüen-
tados por famílias. Dava-se de vez em 
quando um pequeno conflicto provoca-
do por algum cérebro esquentado pela cer-
veja, mas qual é no Ftio de Janeiro o lo-
gar onde esteja muiUi gente reunida enão 
haja um ou outro boliedo impertinente? 

Os pães não levam as filhas ás peloticas 
do Casino, mas não se lhes dá que cilas 
assistam á representação das Ptluhi.i dr. 
Hrrrtilrn e outras pornographias theatraes, 
escriptas para homens. 

O emj»resario do Casino, inr. Cateys-
son. tinlia certo desgosto de que seu mime-
hall não fosse freqüentado por famílias, 
e entendeu que, paru acabar com essa 
anomalia, bastava simplesmente mudar a 
denominação do estabelecimento, que pas-
sou de ('ruino Xitrional a J*/it/iti-Thêtitrr. 
Elle conhece o terreno em que pisa. e sa-
be que a mudança de rotulo f-, no Rio de 
Janeiro, um optimo recurso. 

Desde o dia da inauguração do VtAace-
Thratn tem chovido torreneialmeute; por 
isso. as famílias e ou não fornos ainda 
apreciar que diffcrença existe entre elle e 
o Casifio. Pelos amrancios, vo jo qne ago-
ra um torço do programma é theatral, pois 
consta sempre de uma opereta. E' uma 
b«'ia innovaçfto. (s.rque ás vezes os esjie-
ctaeulos eram terrivelmente monotonos 
A« cançonetas, ouvidas na mesma noite, a 
seguir. |>arecem se todas umas com as 
outras. 

E 110 tocante a cspectaoulos, esfaums, 
infelizmente, reduzidos ao J'itlnef-Thmtrr 
e a o llri irw, o n d e a c o m p a n h i a D i as Hra-

g a fez agora u m a rrprixr d o Çitn Vadi*. 
Já não ha 110 Hio de Janeiro publico para 
os theatros. 

* 1 
• * 

Nem para os theatros, nem para a Ave-
nida Central, á noite sempre deserta que 
nem uma uvenidu de Hello Horizonte! 

Apenas ás portas do cale Frontin, ulti-
mamente aberto, estão algumas pessoas 
sentadas, apreciando a aragoin da Harru e 
11111 piano ínechanico onde as </ííh.w litm-
r/fiiri.t, de Bralims, são maravilhosamente 
moidas. 

]•! de justiça reconhecer f|iie o Cafi7' Fron-
tin está caprichosamente « montado ». O 
proprietário teve o bom gosto de adornar 
as paredes com algumas nguns-fortes colo 
lidas, nvaut In httri', de Raul» e outros 
bons gravadores modernos. Não desespero 
de ver ali quul((uor dia pendurada uma 
bôa pintura a oleo. 

* 
* •* 

A grande novidade agora é o túnel do 
Leme, ha pouco inaugurado. Ksse grande 
melhoramento aproximou um pouco mais 
a bellissima Copacabana, a cidade balnea-
ria de amanhã. 

O Leme e o Ipanema são dois magnífi-
cos sit ios (<ntrc hs iln(x montuno'hulanrf)\ 
e a praia do Arpoador seria a mais bellí» 
do districto federai, se não houvesse, uirt 
pouco mais adianto, a incomparavel praia 
da Gávea, apenas conhecida, como a flo-
resta da Tijuca, pela millesima parto da 'ç 
fio(uilaeão. Todas essas bellczas serão uti- j 
lizadus jielos cariocas do futuro. 

* 

lTma noite destas, havia um simulacro 
de luar. Tomei o bonde e fui ao Leme. 
No ponto terminal, construíram, á beira-
mar, uma enorme i/or/iatic, onde se come 
e se bebe. E uma coisa incompleta como 
tudo aqui, excepeão feita do Corpo dü 
Bombeiros. Ila 110 estabelecimento uma 
pretensão visível de elegância, de chic, e, 
110 emtanto, veem-se, aqui e ali, arbustos 
de ornamentação plantados em latas doke-
rosone. 

Mas o Tavares tocava piano, o mar sus-
surrava, as mesas estavam todas occupa-
das, e havia moças bonitas e cheirosas,, 
ern numero suftieiente, para transformar, 
uquillo num paraíso. 

A. A. 

Telegrammas 
SKtiviço kspkciai, 110 1'oimiieriio <!•• S. 1'aulo 

I N T E R I O R 

E m f a v o r <I(im v I v I I i i i k m d o 
• A<|iii<laliaii> 

SANTOS, li) 

O sr. coronel Septimio VVerncr, ern pu-
blicação inserta na imprensa de Santos, 
convida os membros da ('iimivixxãn /'l imi 
hrti de /[ornemiffiin r Soa-orros ás rictima* 
do Aijuidiihan a se reunirem iuiianhã, ás 7 
horas e meia da noite, 11a sala das audiên-
cias do Juízo Municipal, ern S. Vicente, 
afim de tratarem da remessa do saldo em 
seu poder, ao sr. ministro da Marinha. ' 

V l i i K o m t i o e s | i I o r a ç f t a 

RIO, 1!) } 

O exploradores Carlos F011 e Jean Mar-
cot partirão 1111 próxima semana para q 
interior do Estado ile Matto Grosso, afim 
de fundarem uma estância. 

Depois visitarão os Estados de Minas e 
S. Paulo, explorando neste ultimo a cria-
ção do bicho da seda. 

Ah o b r a s «Io s e a i i d o 
TíIO, li» 

O d J. J. Seabra, ministro «Io Interior, 
recebeu hoje as bases do contrato das 
obras do senado. 

O r o r a a e l S e r / c d e t l o Correia 
O coronel Serzedello Correia, eleito de», 

putado jielo Estado de Matto Grosso, che-
ga a esta capitul depois de amanhã. 

N O J U R Y 

0 caso do Rio das Pedras 

Jbl,rninto inuortanta . 

mo, u> 
Entrou rm julgamento hoje. perante o 

Tribttnal do Jiiri•/, d. Lurindti Leão Men-
des, que matou, ha tempos, com um tiro de 
1 ertjlrer. tio Hio das Pidru», o agrimeti-or 
italiano Norelino lütsano. 

O recinto do Tribunal estava repleto e to-
dos aguardaram am iosami nte os debates e o 
«veredictum» do conselho de jurados. 

A aceusada, ipiando interrogiuta, narrou 
como se haria passado os Jacto. Tentlo-se 
separado do seu marido ligara-se mais tarde 
cm 1 Jaegntho Amaral, homem edoso, e era 
para elle unia companheira exemplar, ape-
sar da grande differença de etltule entre 
ambos. 

A contec u. porém, (pie começou a ser per-
seguida por diversos tndinduos que não am-
cehem ipie haver honestidade Jóra da 
união legal. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

RIO, 1!» 

Foram 09 seguintes os ns. da Loteria Es4 
perança premiadas na extracção de bojei 
41.14*. com 20:000$<)00 réis; 33 *42. coni 
2:000$(j00 réis, e 17 *25, com 1:WO$UO0 
réis. 

"Os respetivos bilhetes foram vendidos 
uesea c a p i t a i 

O V H | » o r « A h l i c . v l h e l u i o » 

R I O , 10 

No t i c i a s d e l'i r n a n i b u c o c o m i n u n i c a m 

ie)' a r r i b a d o iilli, u v u r i a d i s s imo , o v a p o r 

i ng l e z Abbeytlulwe, q ue sc d e s t i n ava a o 

Chile. 
F e c r o - v l n « r í ' e u r ú - i » » l r l n i » 

R I O , 1!» 

Sabe-se que, a 3fl do corrente, sora inaii 
gnrada na capital do Kstado do l!io (iran-
de do Nort«' a ferro via Ceará-mirini. 

O eii€'Hi*r<>jçi i<to ( I n s i i e x ^ e i o s t i o 
P o r t á t i l 

RIO, I!» 

Chegou lioji a 1 -ta capitul. a bordo do 
iíagillun. o condo I.agoaça, dicarngado 
(tos l iogoo ios de For tUga l . 

Aguardavairi-ii o no cács o cônsul (101 
tufíucz. ocnr|ioda legaçiio, o r( (irosi ntanlo 
lio sr. (iresidcnte dn Iíepuhlicii o os func-
cionarios da secretaria do Fxterior. 

O «'oiil raimudo «Ia Airuitilcxn 
R I O , l i» 

Amanhã, soni enoerrudo o inquérito 
{instaurado na Alfândega, afim do apurttr 
kjuem foi o autor do contrabando <1< 11 
burricas de beiiiine, alli havido. 
, O inspeetorda Al landi ga recebeu um te-
legramma do nosso cônsul 1 m Antuor|>ia. 
oomiriunicando-lhe que embarcaram alli 
200 barricus de cimento, e não I '.'.'1 como 
•chegaram u esta çiqiiUil. 

Ciilnnvo 110 T l i c s o n r o 
; RIO, lit 

No lim deste nicz será iniciado 1» balan 

» 11a Reeebcdoria do Thcsouro Nacional. 

O v a p o r « I t o s i - M n r h i e 

R I O , I!) 

Surpn-hendido(»orforte tonipe tudejirri-
Vioti aqui avariado o vajmr inglez Hose 
Marine. 

Kiiloi*i*:> íIíik vletluiUN dns «11-
elie,itei4 

RIO, 1'.) 

Tflegrsiphaiii de Petrop ilis que realiza-
ram alli o enterro das cinco viciimas das 
(enchentes. 

Continuam nas pesquisas «l1, novos ea-
laverc s. 

E X T E R I O R 
Coiifiieto f i i i iiielostoeli 

PETEKSBLKtiO, II) 
Deu-se hontem, e'111 Bielostock. 11a Po-

Jonia, um medoulu» conllicto entre a poli 
cia e o povo. 

No combate travado Tioiive muitos feri-
dos, morrendo um soldado de policia. 

T e r r e m o t o no J a p ã o 
L O X D U F S , li) 

I ' e fe re o Diiilg Telegraph. e m des(»acho 

de Ti)kin. de fonte oflicial. infiirmando que 
se di u tini terremoto em Kaki, na (irovin-
cia de Tasima. 

Ficaram destruídas cerca do duzi ritas 
casas o morreram sessenta pessoas. 

Olirus «Io porto <•<> Cuili/. 
M A D R 1 D , 111 

Está nesta capitul, com o lim doeutaho-
lar negociaçõe.í jiara 11111 empréstimo do 
doze milhões, u commi:--áo d( obras do 
porto de < 'udiz. 

Tal empréstimo se destina á conclusão 
das obras, de modo a serem desde logo 
iniciadas as viagens rapidas entre a Ilcs-
pauha e a America do Sul. 

A ilemlusiio <lo ícaliinete 
portiiKlioiK 

LISBOA, 1!» 

O conselheiro Luciano de Castro, chefe, 
do governo, apresentará amanhã demis-
são coUeetiva do gabinete. 

O sr. Hint/.e Ribtúro formará o novo 
ministério, convocando as eleições (nua 
agosto. 

Ileiniiúo d a r n m n r a <1oh 
«IrpiilixIoM 

LISBOA, 10 

A nova camara dos deputados terá a 
sua primeira reunião cm outubro próximo. 

Amanhã haverá noticias definitivas so-
bre a situação do ministério. A opposição 
diz estar elle em crise. 

I * a r o l o « I r m i n e i r o * 

PARIS, l!i 

Communicam de Lens que um grupo 
de mineiros organizou manifestações de 
caraçter hostil e está resolvido a recusar 
as propostas que lhe fizera a companhia 
exploradora das minas de Courriòres e 
outras. 

Ficou deliberado o proseguimento da 
pa rede. 

O g o v i T i i n e OM n ( i l n e ó e « «In 
eol 1 ijsa vão oppoMirioii lota 

BUDAPKST, 1!» 

O governo em communieado oflicial ex-
pedido hoje, critica energicamente as agi-
tações promovidas jielo comitê ela clliga-
ção opposícionista. 

F . l e i ç A o « I n I l n n i n 

PETERSBURGO, 1'.» 
Correram regular e tranqnillauiente us 

eleições preliminares para os representan-
tes que devem com [si r a Duma. 

F a l l e r l m e n t o 

NICE, 10 

Fallecen nesta cidade o grão-dtique 
Constantino de Oldomburgo. 

r o n f e r e n r i a d e H a j a 

PARIS, 10 

Os jornaes publicam despachos do Ber-
lim. dizendo que a eonfereticia internacio-
nal de Hava, se reunirá nooutomno para 
regulnrisar as questões da Abyssiniu, Sião 
e da ilha de Thasvs. 

l u n f e r e u c l » ( l « A l g e e l r u » 

T' \UIS, 1!) 

Refere o Pelit Journal iiue o sr Artluir 

Nie.ilson. delegado da Inglaterra, declarou 

que deixaria Algeeiras, sc a confcrcncia 

não ticuuse encerrada esta semana. 

.VuiifraKlo «Io v a p o r í 'ap R o c a » 
V I G O , 10 

O vapor Cu/i lloca que hontem encalhou 
á entrada deste porto licou conipletumen 
te (iei'dido, visto não poder safar-se dentre 

08 penhascos . 0 »ucce«so deu-se p o r (' i-

o navio, á meia noite, leito manobra- pare 
não metter a pique um bali lão que lln 
piosava pela próa. 

As manobras foram feitas com tanta in 
felicidade que o Cap Hora melteil se pelo 
baixio. A confusão qile se. estabeleceu a 
bordo, á primeira hora. foi indcseriptivel. 
As providencias, porém, tomadas pelo ca 
pitão foram tão acertada- que graças á sua 
calma c perícia, as horas ila madrugada 
já estavam todos os jia-sageiros (xistos em 
segurança. 

Feitos os signaes de soeçorro algumas 
canhoneiras e grande numero do embar-
cação vieram em auxilio doG</» Itnen, C011-
soguindo salvar Ioda a carga do navio. 

.\ I .alel j i iei io <lo Ku<sliio 
PAUIS, 10 

A ('amara dos deputados approvou o 
projecto concedendo um credito de f»0 mil 
francos ao ministério da ínstrucçfio para a 
laicização do ensino. 

I l l l l e l a « s n o i i ( l e t n i i a i l ( i N 

RFNNES, 10 
O conselho de guerra encarregado de 

julgar os ofliciaes im|>lieados nos movi-
mentos contra os funccioiiarios encarrega-
dos <|.' procedi ao inventario das i grejas, 
cm S.iint Sei vim. coiiilcmiioii a um mcz «Ie 
iirisão o commandante Ilenrv e a uni dia 
de pri.-ão a dou- eajiitãi'.- tendo, porém, os 
condemnados o direito de appcllar da 
sentença. 

(IN Ki-evisíiis níio ( r m i s í * e n i 
PA IM S. P.i 

Telegramnias de I.cns rcfcreiii que os 
grevistas naquella região mineira são em 
numero de 4<i mil. 

Aoorescentam que os delegados dos ope-
rários. depois de os ter ouvido sobre a pro-
(Mist,'i dos representantes das companhias 
mineiras, resolveram ropellir as coneessfM-s 
feitas e permanecerem firmes nas recla 
inações apresentadas. 

(I o r r a u i c i i t o «Io E x t e r i o r 
PARIS. 10 

A câmara começou Rojo a discutir o or-
mento do ministério do Fxterior. 

<) sr. Lcon Boiirgeois. ministro dessa 
(lasta, declarou ao abrir o debate que con-
tinuará na política pacifica do seu predo-
eessor, porque a f rança e a Furopa (ircci-
zam da (iaz paia jirogredir, c porque, no 
estado actual da nossa civilisação, se deve 
fazei- todo o possível para evitar a guerra. 

<) discur.-o foi muito applaudido o a ca-
mara consentiu no adiamento dos debates 
referentes ao miiii-tcrio do exterior, appro-
vando sem diseu-são todos os artigos do 
projcçto. 

O F F l € l A K § 

DKCKF/ruS ASSIti NADOS 

Por acto rl«* hont«'iii foi HU8p<»n.MO o fimccio-
naiiient<» <!íi chcoIu «Ia N ilin Carioca Água 
('i»Tn|tri«la, em Bananal, Hendo, a I a regida jk-Io 
proffHHor João .foné Antunes Coelho e a '2a por 
Joa<|UÍm fíaptista «Ia Silva IJanioH. 

Foi rectilicatlo o dettreto de 25 <1«* Míitembro 
ultimo que aposentou a professora «l. Augusta 
Correia < iuiniarães, professora «Ia Villa de .lam-
bei ro. 

— Por de«pa«'ho d«- lioutem f«»i aposentado o 
dr. Claro Homem do Mello, nudieo do iíospi-
« io do .íuquery, com ordenado proporcional a 18 j 
annos, me/es de exercício, a contar de 1<» 
de man;o dt- 1HÍI1 a 7> de agosto de IÍH>5 e o 
tempo accrescido. 

—Foram dispensados os adjuntos do grupo 
escolar Coronel Tobinn, de Belém do Desealvado 
Hrn. Adolpho de f)liv« ira e José Carlos Oliveira, 
sendo nomeado aquelle para reger a escola 
le ÍS. Peílro de Itararé <• este, para a 1* da 
mesma cidade. 

— Foram removidos os nrs. (Jiacomo Stavalle 
e Theresa Danito do grupo escolar 1h\ farina 
Salte* de Jahú, para o grupo escolar Coronel 
Tobia.*, de Belém do Descalvado. 

8KCUETA ItíA DO INTERTOR 
Iniponfo nobre a imprema - Knviou-se á Ca-

mara Municipal do Ks pi ri to Santo do Pinhal o 
recurso interposto por Alypio < >. de Moura contra 
<> voto da mesma, lançando um imposto de dons 
contos de réis sobre a publicação <tu distribuição 
de jornal naquelle município. 

Pagamento* - Foram requisita-los da secreta-
ria da Fazenda os seguintes pagamentos 

f)e 1 , aos fornecedores da Ksrola Poly-
technica ; de a Al!»ert«» llidder cV Comp. ; 
de 401 $7."»<), a Duprat A Comp. d- :W»l$OlKí, a»>s 
fornecedores do Laboratorio dc Analyses Chinii-
cas ; de 258$P)0, aos direetores de diversos irru 
poa escolares do Interior ; de 5'̂ ímK), ao dire-
« tor do gruiK) escolar de Pira» icaba. 

— Solicitou se da mesma as necessarias provi-
dencias no sentido de continuar o Thesouro do 
Kstado a pagar, durante o corrente exercício, os 
alugueis do terreno sit'i á rua do Quartel, contí-
guo ao grupo escolar do Sul da Sé. 

Re^aerin^nto* ãeupachailos — Foram despacha-
dos os seguintes requerimentos: 

De d. Pedra Maria de Carvalho — «Requeira 
á secretaria da Fazenda5»; de Arthnr írotilart, 
solicitando a impressão de #ua < «»nfer* n' ia Ah 
rreanças — «Não pôde ser attendido , de Fratelli 
Bertolotti - ^Indeferido» ; de João F. Pinto Silva 
— «A lnsj>ectoria íieral do Knsino> ; de ri. Hen 
riqueta Malvina de Oliveira — Sim, no dia '24 do 
corrente, á 1 hora da tarde, na Inspecforia Ge-
ral do F.nsino' ; de Vicente Antonio de * r»KÍ'»y — 
• Mesmo despacho » ; de Anua Vieira <1a Motta 
Sim ; de Benedicto da Silva Cczar — -Sim ; 

de Jonas Veraneio Martins e Maria Rivelsi — 
•Aos direetores dov grujK#s esc<»lares de Hihtfi-
rão Preto e 2.° de Campinas para attender, ha 
rendo vaara». 

pubíira — Pot aeto de 17 do corrente, 
foram nomeados os seguintes profewrore» wnb 
stittrtos : d. Maria Valentina de Barrrm, para srib 
stituir a professora da ew-ola do >>airro de Santa 
Cruz da Letreila, em Santa Kita <k> 1'aesa Qua-

UCcordo com a coinmunicaçaíí' 
lr. hm retalio da Airri. ultura dc-

I t r o ; d. Theiesa «danelH, para snb-liiuir a a i ! 
' j un ta it'i (rni)Mi enrolar ilo Ainpiiri». , 

— Oliliveraia liwnçii ou scxuiiitcH j• t-• i ' -«Tf* H 
ili- "IO lilás, il. Brasiliaa ilc Araújo, ailjiiutal 

ilu X" Kfitpo CKcultir ilo AIII|IHI'II ; , 
(li 1,1» iliBM, <1. Itila <le ('hhkíii C OliJ 

veira, ailjuntu iln 1" í»rit|«> c«i'nlar «ti IV.m j -
— lli-rlai on sc ao •lin-i-tor 'ta !•;»• •„> O.iupto* 

nicntar ile < aiii|.iniiH <{••••, por falia ili vrrliu, 
não llic |KS1c ucr 'Imla aiitorinu'.:'!" parii iHh--

JWI.-I<t .1 I|ii:mtia 'li' 4 ooo-sooo n, iM a i'ii-ição 
ilos a|ifiai'('!lioH ncri'ss'ari"s aiis 1 .a1» •> ilo' 
i 'lij>i' .i, Cliilnii-U e Historia Natural. 

Deiiaroa-xc w> diriwtor da KmwIh r»iiipl®»( 
mcnlar i|Ue, 'li1 

rcrcliiiln do sr. 
rlarauilu arliarenrsi' • aiu|ios fil iou.n - lNisto 
Znolrrhnii' '! cm rimdiç-M"» ite servirem |iarii o 
cnsiiin prali' 0 ilus ul 1111)1108 '1'- ii^riHioiniu ila-. 
íjiii-lii- 1-slalM'lci'imcnto, si' cnU-nila i-imu o re* 
f.-riilo hcrrclarin, atim ilc ijue im-- m . .iinlii ' 
n , t o iMi-in ronviMiiciite jiara ai|Uclli' - '• ••'hnit. 

— TransmiUlu-no á Bccrctorui da A-.oi 'iiltors^ 
pina ns ilcviiloa íiiis, o nfli''io <1 o- '-ir ' lo 
vriif.o csi-i/Iar <lc Paraliyluma, snlir'- • i-l-i a cxc.-
--.iva i 'Ie serviços neeessarins nn pi •!••• ihepluW 
le csialielccimciitu. 

OfJicÍHK tí<fptvhmh.H I)n ilireelnr'ta • letaría' 
tia Justiça, o fornerinientu ile ilm^.M ' -.rpo 
ile JSonibelroB Ao director 'In Serviço sauiia-
ri'p ; do InHpcetor * ieral do Knsiiw. |.e,lindo 
piililii-ai.àn de edital A J i ire.unia .i-• l>'«l(i* 
(If/ieial. 

1 lth/>' '1'lf'f (íil-fll tht KllIlillO -|Vop'/Se lio sr.' 
seeretarin 'Io Interior a nuuieaçãn para '* i uriíoj 
.le milmtllutii efíei-iiva do 1" j.'rii|i-i escolar do 
lira/, a iirofeaoora 'I. lOathcr 1'edreira HujrfiataJ 

— Appnivoii se o aeto dns direi tno s dns jíru-
pos cseolares de .talei S. Simán, • Mnra' - liar-' 
n.s , de 1'iiaeieaba, Mneiiea <• liraBanva. udo 
vigorar neste aiuin ns linrarioK de lüu.i. 

Ksislem Vimas ile adjuntoH uns </rupoM eu-1 

Ciliares ile l ic l ím 'In tlesealvadn, K-piriin -antiV 
lln Pinhal, .lahii, Jaljnti» aliai. Kilieirãn 1'reln, S. 
Jnãn da l lôa Vista, .Manoel do l'araisn >erJ 
tãn/ inl i i . , 

— Knrain despneliadoa pelo pr. Tn-'| *-«0-' 
ral dn l-lnsino, ns seguintes rei|iieiiiin iiins : 

li., profupaor llcncdie.to liuclidea i.ainliiu', por 
seu proenra-tor .!• >«> ISaylão, solue ai laaiento 
de papeis "t»s papeis a iplc se lefeve n stip-
lilicant" não finiiain nesta lnspec-toria '• • m nu. 
Secrctaiiii do liin-r:. • ii ijiial .Ii-m i.Í o-,uerer 
devolução para o tire cxiipdo, nüo ealieialn, por-
tanto, -i referein ia feita ti" pcssnal an\;:i..r noa' 
la Inspcetoria»; 

.In professor llodolplio Noronha, aiees. i,fan-"J 
ilo se candidato ao provimento de nu a \ .ma doi 
adjunto no irrupo cs -olar ile Jalioiii ahal -Sãol 
lia \apa lia secção iiiaseuliua. 

Cnrliu de naturalização Foi assim despachtò 
lio pelo sr. secretario dn Interior o re. ciei ime.il--
Io cm ipie Antônio i erreira Siha pede ária dei 
naturalização .Imite 'I' cmnento i|iic pio c real-' 
dencia no Iiraxil, por doia ou niaia auuoa. 

A. lia se nessa secretaria, á sua di-p..s',;So, 
a carta de naturalização de Cândido l ieiiaa 
Cliuecn. 

SKCItKTAItIA li V .Ti I II, A. Druu-iib-x Vai KPT' 
recolliida ao Jinspi. é, 'ie Alienados a !• mente 
tjue se acha em i 'anipinas. 

Vão ser transferi.los ,|M cadeia !•• I : i l-irãa 
Honilo paru a de .S. Cariou dn 1'iniial cinco sen-
tenciados. 

Vai ser Internado no Hospício de Mienii* 
dos o sentenciado louro Tliendoru Heiito l.o|iea, 
ipie se aclia recolliido d cadeia de Kaxina. 

Lircnça rrriiliiliithi |òc revalidada a licença 
de lio dias rniiredi.la ao lia liarei Kena! . .le To-
leilo e Silva. juiz. de direito da cornar, a .le Caiu-
poa Novos dn Parauapaiiema. 

Tnspector <ta Alfaiulei/a — <» sr. secretario da 
Justiça agradeceu ao sr. Joaquim Ki rnanilo de 
Oliveira a coinmnnicação .pie lhe <••/. .le ha-
ver assumido o exerci, io do eariío de inspe tor, 
[•mi cnniniissãn, da Alfandejíii de Santos. 

Juatijlcai.-ilo fiv faltas Foram justilic.clas na 
faltas (jue V. ha.-harel rMav ianodc Anliaia "d. 11o, 
juiz ile direito de IJehednum, deu de a do 
mcz findo. 

forca publica Vão ser excluído» da força pa-
hlira os soldados ,1.ise Aulonio Pereira, -ia guar-
da eivica. e Anjíllstn poinpeu, lln I " hatlllhã'1. 

I oram eonceihdas as seguintes l ie i ças, a 
sol.lados ; 

|le lã dias, a José Hoilliyues, do .1" halalllão; 
de :|ll liiils. 11-1 ]!'• sariícllln Modesto ' >ol.raive» 
de Oliveira, dn liatiilhãn. 

/•.'»/ ctniciit'Ho O Jliaria Offinid vai pnhlirar' 
um edital referente ai. rnnrmso para n in^iu'de 
esrrivão de paz de Cunha. 

1'uyaiHi-nt'iK ío ra in reijuisitados ot se^miiteS 
paífainentoH : 

l»e |IKI$. a Almeida Silva .t <'.; de .'IS1$, a 
Vietor da Silveira lYaiico; de lOOSóDil, a .1. Ma-
ria Sehastiaila de Sant Anna .Vargas; .le Wl-:'507, 
a Jaroli Villares. 

Vai ser entregue ao sr. coronel Aroemir(> 
impai", eoiiiiinuiilanic da fnrça publica, a quan-

tia (le 7.l:!!»$412 para n paRBinent'1 dos venei* 
niento» que deixaram der diversas |.nu;aa 
Io 2" e ilo I " l.alalhões da força puhlica, .jUan-
lo se a.-havain em dilijxenria no rio feio. 

SK< BKTAKIA DA AOIIK 1'I.TI HA 
Pat/amaIoh lie 700*000, á ('ninara Munici-

pal do Kspirito Santo dn Pinhal; ile iihra» '20 2-4J, 
aos srs. Antunes d..» Santos A C. ; de françou 
357,.'jO, aos niesiiios ; de libra» 22'i.Yi»-.'l, -Mm 
inesino» ; de 1:H(J0$II0, a Atílio Lifliniui ; do! 
p Ijooo. ao mesmo ; de nii$soo, ao mesmn ; de 
KiíliOO, ao menino ; de H2.fOOO, a J . Navarro & V. 

Ailcaufamnihn He 71 Tl i$ l f l « . ao dr. Alfredo 
Maia , de õUUgtJIJO, a Jnsé lienedieto ' ionics <Jo 
Araújo. 

Credita Vai ser creditada a quantia de .VilsiiOC,' 
José Beneilirtn lionies de Araújo. 
Autorização <lc verba Ksta secretaria eoiiimu-

nicou ao Intendente Municipal de Avaré, que 
não tendo sido autorizada por esta aecreiaria, 
verba alguma para a eonstruecão de um erupo 
escolar naquella cidade, não tem lnpnr a ida de 
um engenheiro para fiscalizar a construirão. '. 

rirnconto na pagamento* Ksla secretaria de-' 
elaron ao cliefe da ronimissão de Obras \i>vrmi 
la ra[.ital, que, caso o engenheiro Forturioto} 
Nijrro,- contratante da escavação dos cortes e 
perfuração dns tnnneis da linha adductnra doj 
Cabtiçu e Sant Anna, não faça a caução ii i. ial, 

piKlerã a niesiiia ser sul»stitui(la pelo d' utij 
le uma porcentagem nos pa^auc-ntos. 

Recalkliuentfi ile dinheiro - - l.sía se r. tarTa 
pediu a da Kazenda que fossí- pennittido : i-n-
Ifenheiro Jnnas Novaes e Silva recolher ao* 
cofres do Thesntirn a quantia de 5.'Í1»$I'I0. I» 
«Viesnío engenheiro deve entregar á listrada do 
Kerrn Snrocabuna a ipiantia (le 10 

Linha teleijrapbi'-a 'le fiararr Ksta se. p '..iria/ 
coTrtmnuicou A Snfierin*eri(|encia (la K-tr.uf.i t}*í 
Ferro Soroeabana que tíca a seu car^o a .tdtaH 
nistração da linha teleirrapliiia de Itararé. 

de 
h 'p"rtm-ft'* HrspachuAem Ile Jns^ \tauoatf 
\ííuiar —«A I:is[s'.t"ria das Fintrada* de Ker-| 
e Navegaçãn, para informar* , de Jnue Mar* 

tiniano 'le CarvaLm - • K intento do p w m o j 
nãn fazer r..n. ess."s-. de terras devnlul**. anteat 
de descriminai as* ; de Joana Iglesias >Urfiflg 
— -Indeferi'In». 

parrr iTi a.\ x » * i r \ r * i . 
Rei/urrimeHtrm 'lenpf hadn lie J o i o Hiva, Das 

niel Lazaresehi, I». t. iannelli — «Altere se, ám 
arròtéo c m i a pr--ts^ts , de Kmewio Himii i 
Bernardo Nines lis posta, Hutnberto >1 
<>allinte Kmina. K r a r e * o Moreno, 4. 
de Almeida e Jn-e BattoHilm: - < S m , i 
e uvyjeifj <>j 1* UuMMUt ' . do dr. f a r o a u i * , 



^.biu iwrque: — «Deferido»: ile Antônio do» 
Hinil"*: sim, quanto A coclieir» da rua Meu 
«le* i;.nH-nlvt'Hi quunto A riui Brewer, sóniente 
•li >>..ÍH ilc demolida»; do V. do AH»ump<,'&o; 

' «Ücl. m d u a inultii, depois dt iwtruidos os 
jhi«m'Í»s. mo pruso do liO diiiH : do 1'ratetli Ber-
li.lnr. i: ( i,inp«ro(,'a ú IiiNpootoriiv de VlatfSo»; 
«l.i ili. )'. dii> Aibucs ila Silva, .lerony Mie 
Jluirdo, Souza fc t'., WlHiiim Vowlcs, Manoel 
JYa i i cUo Vieira, Anna 1'rlu, 1'edio ltodriBucs 
«l<> Canfo .1. A. Símios Kriuiciseo l.ncureUi, (Ül 
vanti Cuiu-io o dr. Nieoluu Verjrueiro du Silva 
«;<It'<l<j:-• siiu»; do Anjíi-lina 1'aiizi, Antônio dos 
Kuilns Júnior, Francisco Wieluiu, d. Curolina 
Ji.iplir.tii di~Azo\vdii, 1'Vnlüinndn 11u>miiií, liar 
j-iiv t'., Answla 1'arizi, José Marques, 1'run 
i• i- ., r.irdiiii, Kurieo Muhíiií, J o i y cCu r i 
F I!iàm Vcrnieri, (.incomo Antonio liosini. <>od 
v iu Sy.lo* iV: ('., João S.illes .K. ('.. Manoel de 
Almeidu Sou/.a, M. H. Koituiiíhiií it Irmão, Na 

, luioiii A (iouiou eoutros: - Indeferido». 

Plantas approvmluti A-rtiain-.se iippioviuliis, na 
«lireef̂ ria de Olna», a» plantas nprcsciiiMdas pe 
1' - >fi .«Ir. liamos du Azevedo, M. II. IleJd, 

ftirtliui, Joaquim dos Santos Malta, 
• i-^.Teiivini , V i e t o r iw . ' " > V s a U w , Seguido 
Jlotta e José do- Azevedo, 

I'. v i l ão comparecer nu mesma repartição, 
Jiar.i cs tarcciiiieiitos, os m-S. l l aw l i o i l c Almeida 
fi:ut'"»-a e Armando liü^íioui. 

/'<-r/i,trn e/itf— A IVeíiitiiru mandou pairar : 

7 l ! s « » l . Antonio lie Sousa IVrivini liailia 
Jl,. .M;;;.Y:tuli. a .losé l.omfo : r>ll7.s'.MKi. a I.m/1,1 
i •I /'i.ri-n ; 1Ü2SU00, a Companhia de (ia/. : , 
•jr.miutf. a Kspindola, Siqueira & ('.. e '.HIKOOO. 
n l.ii-nidio Uoval. 

bi,n-ít.,-,Vf »!«• (Hn-m l-Ntn repartição foi an 
(ori-ada a despender até a i|iiantia de <ií!I.M!>!>, 
loiii a reeonstruevão do pontillião na rua Seu 
\.-ro: 24**710, eom os re.pains da j/aleria de 
n îurs iituviaoM da rua da titoria, próxima á ma 
«ilveorio; lito-So-n. eom a runsIriicçRo de um 
,,„'„•„ d " 1'eelio viiu Lopes de Oliveira, entre 

: i. (ialvíio e Palmeiras, 
i i solieitoil do ta-, eliete de po-

.. * , ,. . O sentido de ser postada uma 
i .. . . i , 'e o a noite, eni eada um dos 

los C-òm.vHliaz.es e Paysanilú. 

,.. . .1 estrago* dos canteiros e jrrain-
j. -,-tv ii :' ,iio de cvel islãs. 

a, > '••! remetten á Caniara, em vir-
I , ulii Io «r. dr. Cândido Moita, o 
oi . i . ii • para a ol>ras do .reeidi;aiueuto du 

. \ t- : • M, ii.t .niportaneia do 44KH$4$SUÜ. 

Jcrual dos jornaes 
JíBKALS BE S. PiULO 

(19 de marro) 

«vf;i;- •< ai : !•• • • 
.TAiii, |m»i»<»it«» <lu nuiforenri}» <U' 

(\ ; . 0 '•/ ,t «• • ililltlTim' II CUltlt-U'"Kl1, i' ÍSHO 
f. -i l,-,. ' .... t i j» 'u iuu. 

I* i»t'rgiiiK.u 
•K •.. s.» r :i irut'i'j'a? 
' ".«_». • '̂iií. «Miitui de peior: ò incubo 

ila r. t'»». íLi / . «Iojhiíh 4fiu\ nilniulo-m1, paw-
r., : .. . .i U' 11 r fih?t, t iuilIlOlillO II. tlMlha 
í. «_Hiúr j u ' tle presti/fio a CVmIVrciicia. 

.hjitr^^íTih»^ oobiv pruphfta, mas onta-
i. - i.uli ' ! - ijui* «oi'á esta a tactica de 
t-tii : L-e Tf. si mais tarde resolver <mi-
vJi»*r > • suítv- •iuh o InipeiMo Murro(piiiio.«» 

J,.-tai>O TJi: P. ;• v • : 

i 'a»- Xotaf 
í- «Jitefe di: ]»f»iíctu de üueims-Aires c<»nct'den 

eaiiô<> de identiíicar.ãi» aos reportors, aiim fie 
lhes facilitar o ex.ercicio de sua profissão nos 
]"uaree? puHlieos sul» a «riuuda da poiieia, evitan 
d<>, a<» mesmo teinpi», a concorrência de indivi 
d nos «jue, criminosamente, se int itulam da im-
]>rcu.-'a, 
«s\o i-Arr.o» 

1 I »as Xotas o Noticias : 
J>f illustre brasileiro, at-tnalmente em Ilotna, 

j-crt ljcn uin dos nossos companheiros uma carta, 
ila qual extrahimos os se^uintes tópicos : 

A iti^lbor das impressões tem produzido o 
«ki.sso ettmeivl e tlelle s<S.teid»o ouvido louvores, 
desde o hfirulo Padre até o ultimo tios cidadãos 
romanos! Não se fala de outra cousa, que «lesse 
grande acontecimento, para maior jrloria da 
jv^reja o realce do nome brasileiro. 

I! a maior das piropatíand as em favor do 
r.iasil.» 

« 1'ANl't J.J.A> 

hos leleyrranuiias : 
« l U t i n a I l o n t f U t á nuite representou s«« em 

Turim a nova comedia de líovelta--Gtorno delia 
Crrs.t ih«. 

Assistia á representação um publico selecto. 
n valor da peça é muito coutesta<li» e os jor-
naes dizem que foi um insucesso. 
«DIAIIIII POPULAR» 

* Das varias: 
' Us srs. deputH<l«»s UuWão Juniur <• Hercula-

ii" de Freitas, vão ser eleitos senadores ao Con-
gresso «Io Estado; para a ('amara irão os srs. 
Azevedo Marques, talvez como J ca der, e o ,Hr-
Cartjoso de Almeida, eoino presidente «la mesma 
Assembléia. 

Na Vitima hora escreve sobre o convênio de 
Ta u lia té. 

Com referencia ao convênio para a valoriza-
ção tio rale e fixação da moeda, conferem-ia-
ram bo;ie dcmoradameiite os *rs. diw. Jt»rge Ty-
biriçã e Albuquerque Ĵ ins. 

0 st cifiario da i azemlji eommuuicou ao pre-
si«lfiite <lo Kstado as oecorrencias havidas no 
3íio, durante a sua permauencia alli, tratando 
do negocio relativt» aquelle convenit» eom o sr. 
presidente da Kepublica, ministro tia l^azenda e 
J»oioens públicos iuILueiites. 

A questão da valorização do café está perfei-
tamente posta. No CuugrésHo 1 et lera I, ha cerca 
de !H> deputados i'av(»raveis aquelle arranjo 
ec« •ntimifo-ünanceiro. 

r»»r falta de dinheiro não se deixará «le exe-
cutar o plano dos três presidentes —disse ho-
mem eminente. 

<> rbefe aiiícntarioK iiiplezes asse«ruruu ao 
]>ta«ío o sen valioso roncurso ps»ra t» empresti 
mo t|r- ir, mitliões esteHiníis, pedintlo não se fe 
clie qualquer negocio sem se permittir a sua 
autlieneia. 

1 >cs«'̂ nl'iii-se (pie não será deputado paulista 
qur apresente ao debate do poder legislativo fe-
deral o projecto dispondo sobre a fixação tia 
iii' eda. 

i ; )»rovavel seja tleputado mineiro que se de-

«empenhe tlesse alto compromisso, ú \ista do 
intenso interesse que pela questão tem mostrado 
«i presidente eleito da liepnblifa. aliás honrando 
a palavra tlt» vice presidente <lr. Nilo 1'eçanlni. 

i 
A 1T.ATÉA 

Das t ftituftH noticia* •* 
1 rir. i l icíe tle poocia tliri^iu eirculares a 
todas as autr>ridtt<lcs ptdiciaes tia capital, para 
Attender á requisição rio commaudo tia ( ínanla 
Nacional, recoinniendauflo lhes que auxiliem 
ntjuclle conluiando na qualificação de guardas 
naciunaes que deverá ser iniciada no terceiro 
domingo de Abril . 

A XUTH IA 

' ]>os Telejrrammas : 
Bncitxis Aires, -<>h jornaes trazem exten-

sas noticias sobre os máus trataim-ntos infligi-
dos no Asj lo de Flòres, a uma menina por par-
te de divcrst>s sacerdotes que a violentaram. 

O estado da victim* é gravíssimo. 
A epinião publica maniiestase revtdtada, es-

tantlo convorados coniieio» tle protestos contra 
os padres catholicos. 

k J>o noticiário : 
Continua a espectativa anciosa pela s o l u ç o 

problema da valorização do café. 
f 1/ns attribuem ao sr. fvodrigues Alves idéias 
rontraria» ao convênio; outríw «Iludem á sua 
frarpiez»; dão-se, emfim, vários motivrts para 
^xplicar a sna peisição reservada. Parece, entre 
/tanto, qne a verdadeira diffictddade vem de 
»l/'iidres. 
* K tanto assim é que. se o convênio for posto 
£m prarií-a, o emprestimo será prr»yavelmcnte 
^eranr»do eom eapitaes sHemíes, t»elgas e fran 
ttzes, segundo uma combinawjão, ou francezes e 
®orte-americam»s. «egundo outra, isto é : f>eutsrh 
fp t ik , Dresdner Bsink. um syndicato l>elga e 

Banque de PArta e Pnyn Ba«, «mi este banoo, 
Ci^dito Lytmnais, lUnque Pai isienne e um »yn-
tlicato norte-americano. 

Não faltará quem queira empregar eapitaes 
ti negocio tão garantido e por esse la<lo não 

ha que temer. 

I.A TltlllfXA IT.IMAX V 
Dos telegraminas : 
Paris, IV-—O Petit Journal insere um tele-

grannna de Algeciras annunciando »|ite o tlele-
gado Nicolson declarou que, se a conferencia 
marroquina não terminar até o iim «la semana, 
elle partirá para «• seu pai/.. » 
A V A N T I ! 

Publica um lonj^ artigo sobre a urève «le 
Hernartlo e aeoiiselita «»s opi»raiios tocelòes a 
unirem se. 

II. skcoj.O 

Dá um longo artigo sobre as ultimas violên-
cias feitas pela policia, em Araraquara. 

JORNAES EO RIO 

{IV de marro) 
J O J t X A l i D O ( . ' 0MMK1U I O 

Das I 'a rins: 

«•Coiistu que «> sr. «Ir. Aff«»nso ÍViina teiu-iona 
lazer uma A'staçã«i «le aguas em Poços de Caldas, 
onde será hospedado por um amigo. 

S. exa., ao que diz uma fui ha paulista, vai 
para Poços de Caldas a conselho rio seu medii 

J)os Tclcyrcwimas: 
( Paris, — Kotieias recébiiliis nesta Capit 

informam que t» ministro «i«» lírasil no \'aticano, 
sr. liruno Chaves, partirá no dia de <ícn«»va 
com destino ao Uio «le «laneirt». * 

« Parir, tbi — listou informado «le que o mi-
nistro do Brasil em Mudrid. dr. Araújo Beltrão, 
prosegue nas negociações que entaholou com o 
governo hespanhol para o arranjo coiuiuercial 
entre o Brasil e a l lespauha. 

O dr. Araújo Beltrão teve diversas conferên-
cias eom o deputado Zulueta, -que se interessa 
particularmente pelas relações econômicas t-ntre 
a Hcspauha e os pair.es da America do Sul.» 

iRautiaijo, tH n novo (iabinete Ministerial 
ftcou lioje delinitivameute organira^o fio seguinte 
modo : 

Interior, José Kamon < Julierrex conservador). 
Uelaçocs Kxteriores, l'rederico Puga y Jioi ue 

(liberal. 
.lustiça. Vergara Donoso (4»almacedista\ 
•^izenda, Salas I.avaque (balmacciista/. 
ftuerra, Alfredo Barras (conservador). 
Industria Abrahão Ovalle Vonservador). 

CiAZKJA IO: NWTIt lAS' 

Das kd Horas: 
«Da liussiu ha noticia de mais um acto «le cô-

mica hipocrisia para com «s judeus, victimas 
tle atroz perseguição. VI governo annuncia a 
atlopção de medidas j»ara impedir nova agitação 
anti-semita, e é principalmente do governo e 
seus agentes qi/p mais .se queixam os semitas, 
accusandt» minis>r«»s do Czar e seus delegados 
nas províncias tle haverem fornecido armas para 
as carnificinas ferozes que ensangüentaram .ci-
dades inteiras para eliminação tia raça judaica 

(I que allegam agora as victimas da sanha 
anti-semita era ha muito tempo sabido, e quan-
do estava mais aeeoso o movimento revolucio-
nário contra a autocracia, foi mu dos recursos 
de que lançaram mâo os sequazes dos grãos-
duques: fomentaram movimentos anti-semitas 
para desvirtuar o caracter «Ia revolução e justi 
iicar a matança cruel que fazia estremecer a 
líussia e o mundo inteiro. 

o r.wz 

Dos Teletframutua : 
* Jiaenos Aires, ./<H' Amanhã, será assignado «» 

deeretf» conceflendo aninistia aos ofíiciacs tio 
exercito que se envt»lveram na ultima revohiçã«». 

,1'isses officiaes v<»lta rã o ao serviço.» 
«IOK.VAL i»o Til<ASr.t. 
Dos telegrauimas : 

S. Pctershanjo, Dizem de Moscou que o 
apitão Schmancski foi comlemuado em conse-

lho tle guerra a 18 mezes tle prisão em forlic 
leza e destituição, por se ter negado a fazer fo-
go contra o povo, durante os últimos tumultos. 

Paris, ÍS - O director tio JHHtittifr» 
\e I/ille, depois de ter descido ao fosso u. 2, 
aconselhou a abandonar <»s ça«laveres. D illus-
tre facultativo declarou que a remoção tios ca-
ria veres constituía sério perigo. 

A. coiuuiissão de médicos, ncmcada j»el<» mi-
nistro do Interior, opina ser possível continuar 
essa operwrão, sem =prcjuizo para a saúde pu-
blica, modificando o systema de ventilação. 

O ministro do Interior, sr. Clemenocau, .visi-
tou <»s 1'ossos de Sallainnerics e Billiuitmtigne, 
emrarregando ti director das minas de AVesípha-
lia de ielieitar os opiM'«'irir»s pelos relevantes ser 
vi cos prestados dia rem«»ção «l<is cada veres tle 
Courrií»res. 

( ' O l M S K l O I#A . M A N H Ã 

A respeito dos contos em concurso, publica a 
seguinte carta : 

< Pedindo aos meus iIlustres collegas que re-
levem um movimento, aliás iiiofícnsivo, tia mi-
nha curiosidade, ou se quizerem, do meu amor 
próprio, declaro-lhes que, desejando ver á pari-
dade, se poderia hombrear com os cscriptores 
novos na producção de contos rlignos «l«» Correio 
da Manhã, escrevi e enviei-lhes, copiado com 
letra estranha e assignado com o pseudonymo 
de Titrareio (leuva, o crmto A riaea, que, apezar 
tle simples e ligeiro, foi ti escolhido paru ser 
hoje publicado. 

Confesso que a escolha não me contrariou, 
mas, como não posso nem devo receber o prê-
mio de um torneio ofíerecido aos moços, rogo 
aos meus illustres collcgus que destinem o» 

de Tiharrio (imrtu a um ernito snpplemeu-
tar, que seja cffeetivãmente escripto por um 
moço. 

Kio de Janeiro, 18 th* março de P.-HK». Arthar 
Azevedo. 

OS MORTOS 
Falleceu, nesta capital, a sra. d. IMacitla Fer-

reira de Camargo, esposa do sr. Pedro Ferreira 
de Camargo. 

—Jau l ie Ho Horizonte. faUcceu a veneranda 
•sra. d. Carolina Augusta de Moraes Pintr». viu-
va d<» sr. José Pinheiro «Ia Silva, e mãe do 
sr. «Ir. João Pinheiro da Silva, presidente eleito 
do listado de Minas. 

Fm Rio Claro, faíleceu d. Flisa Krctly. 
— Palleeeu cm Bragança, a sra. d. FcopoMína 

C. Lima, sogra do sr. NicoJau AspHno e avòdo 
sr. rir. Nicolau Aspriuo Júnior, advogadt» m» fo-
ro desta comarca. 

Succumbiu em C«uaratinguetá a sra. d. Anna 
Alves ria Bocha. 

Fm Campinas, falleeeu, no dia 17. ri .sr. Vi-
taliano Ferraz, coinmerciante naqnella praça. 

Km Itaporanga, falleeeratn «rs aras. «D!. Kli 
sa de Almeida e MariaMaximilianade(-arvalho. 

Fm Santos, falleceu hontein, á 1 hora tia 
madrugada, o sr. Miguel Ramieri, pae tio sr. 
Fernando IJainieri, impreasor da Cidade. 

Fm Curytiba, falleceu osr. Antonio Modestc» 
Crirrèa. 

— Fui Avaré, succumbiu a senhr»rita Fserdasti-
ca, sobrinha do sr. capitão José Fzequiel de 
Oliveira. 

— Fm Itaporanga, falleceu a professora ti. Kli 
sa Castanho de Almeida, irmã rio sr. coronel 
João Castanho. 

Vida social 
á l I l T I U l B I O l 

mino** liojr : 
A menina Aitrnr», fi'ti,. H-i ,r. Armindu >far 

rondes, omprpjptdí» nas f»ffi«-innw 'I'< Srln fftifn. 
O nr. Alfrft i i Mari.» tinantini, rrjttvrfn- do S*7o 

Pnvln. 
O sr. Kmygdio I.inn M-.rrir» 
(t »r. Felmfwrto Poreira do Mattn" 8ottna. 
O ar. Ant'ini'> tíiiilliermo, noífoi-iante nesta 

praça. 
A nenlorita Klisa I .nn he«i. |>iani^a. 
O nr. -tiw l.ufrlieHÍ. iiefpx iaiite nesta fraça. 
— Paw«andi>-«e h«mteni a festa ominiaatii a do 

»r. d. J'J9é de Uarrw», i desta diucexe, 8. e i t . 

rriDU, recebeu N«ltd«cfleH do ralildo, t l f H * 1 

cukr e Hccular, BOnilimiistau, MnaurliiçOt»» i' ir 
iiiuudtdi K rolixiou»" e do niidtfi* v luliiiinutare». 

C U i M I N I O I 

foiltroturum riiminieiitn, ne»t« 1'ujiitnl, o w. 
MfoiiKd Oílller, hhiii-iIh livrus iicntu |inu,-u, e a 

i-vijliuritu Miiiiettii llrtutuM, 111! 111 do sr. Antônio 
•lullo d« ('oiirrivão IIukUih, d(')>utndo ii .luulii 
Cuiiinwn-ial c fi" Hiiluleloffado do lira/.. 

Ueultüou w liouti-in, iic^tu i a))ilal, o coiuorrl» 
• In HI'. dr. Ourar TlioinpMi», direitor da l£w'ola 
Normal, coin a K-tdiorita UiMiriíjiicta IIhnUm) tlllia 
do i-apitalUla sr. i lcmuit iu liuston. t 

1'oram |iuranyi)i|>liuH do noivo os srs. senador 
dr. Ivojics Chaves, no civil, e dr. . Imenal Ma 
llieiros. miiiislro ilo Tii lmnal de .lustiea, nl) reli 
«Iukoí da noiva, o sr. dr. t i i l (íoiilart, lio! civil 
e o sr. Cieero Itastos no reliiíloso. 

. , 

D I V E R S Õ E J B ; 

s .vvr .\x\.v 

Hoje, rcj)roscnt.-ir-sc á neste llicatiro n 
ii[ii'ivtil de i-osImm-H jiijpone/es (iriilu^. 

P O L Y T I I K A M A 

No cspcctnciilu ile hoiilein. riiiant ti])re-
eiadus i»elo« esi>eetailnii -ns trabalho cfowu 
musieai iinitadoi' IJates. 

A c-onijamhm italiana luiJtuie/.a retore-
sentint a comedia, em - aetos, Ciiih Jitmi-
liíi vuiihlii oii o uHimo <hit> lfi(</ii< Hut1rx. 

— Hoje, mdisa se tnn esjiectaeulQ de 
gala em beneílcio da sra. .1. ('ostan/i-Àiie-
vi, com <« concurso das artistas Ignea Al-
varer, Ma Karloris e Victoiiiia tíhedinj. 

Começará o «tpeclaeuln com a ívjvtepen-
taeâo da comcdirt, em •'! actos, 0 mqlieo 
ilc senhora». i 

Pequenas noticias 
listá enearregado hoje do serviyo de vacoiia 

(,ho eoutra a variola na Uirecloriu du t S e m v 
Sioiihuio, das 11 ás 3 horas da tarde, o idS|M> 
etor sanitário dr. Saturnino du Veiga. 

— A sra. d. Elisa lVi i teve a gent i lep <le nos 
renietter nui convite para » haile ile iiutOfiira 
^ão ilo fíranãe Motel hitrriuuvoiial, situado na 
aprazível praia do .losí- Menino, em Santos.1 

— Vai ser reorganizada a oWieialidade ito -2° 
liatalhão de intantaria da guarda nacional denta 
capital, sendo conservado» apenas alguns offluues. 

— Hstão em S. Paulo os rcvmos. siti dd. 
IMunrdo Duarte e l lomem de Mello, liisposj e«t4' 
do Pará e aquelle de I ioyaz. 

(» ultimo dellcs acaba de prestar eompronis 
si», 110 Kio, perante o sr. núncio ai)onlolieo^'& 

— Seguiram pura a ICuropa os srs. .lnaqífini 
dos Santos Prates e Alfredo Prates. 

- Kstá em S. 1'nulo o sr. dr. Antônio Oan 
ilido Xavier de Almeida e Sousa, juiz de direito 
de Xiririca. i ® , 

— Aeiiase em S. Paulo o sr. dr. Cül tíoulilít. 
advogado no toro do l-tio. 

Kstá em S. Paulo o sr. dr. Valdoiriiro Sil-
veira. illustre esciiptor e advogado, residente w i 
Santos. 

TRIBUNAES 
() CtjHiHimio. entendendii que a Justiça (• ft 

suprema garantia de Iodos oa direitos doa- ri 

ladãos, não se limitará, nesta secção. a notieinr o 

1 ue se passa no recinto dos tribunaes. O Commcvcio, 

longe ile trazer a publico as desgraças e n̂ iw-

rias alheias, o que é «ummamente impiedpso, 

l i iuiturseá a publicar as noticias de interíwse 

geral, de modo a bcirt informar os seus leitores. 

E, se por acaso merecerem critica os despa-

chos e lis sentenças dos juizes ou im juiRa&H 

dos tribunaes, o 44ommcrriv, que julga ser jne-

cessaria a apreciação ilos actos dos magistrados 

quando *'lles se divorciarem da lei e do dináto, 

não deixará de expender a sna opinião, fían-

queando ao mesmo tempo as suas eoltmnias pos 

advogados das partes que se julgarem lesailas, 

desde que mantenham lios seus artigos tina 

linguagem delicada na torma. ainda que severa 

lio fundo. 

Na Inglaterra, diz um notável e-i riptor fimi 

eez, a justiça é admiraveliueute admiuistradâ e 

os magistrados iutegei-riiuos, porque a imprensa 

inglrztt, coinpndieudeiido que da rigorosa appli-

cação da lei depende a tranqiiillidatlc dns cida-

dãos, é severissima na apreciação ilos actos dn 

justiça, aeoinpanliaudo com igual interesse o 

se passa nos mais altos trihimaes como nos jui-

zados de paz. 

T r i l m u i i l d e J i i M I ç a 

f A M A R A C R I M I N A I . 

Srxsrlrt rtnliutwia, nu J!t tle virtrrn tle IOOG 
Presidente, dr. Xavier de Toledo. 

Secretario, dr. laiiz de Araújo. 

I t f r ivtnH 
O sr. Canto passou ao sr. A. Silva, o agL'$l*o 

417,1 de CtiiupiiuiH e a crime ."Ciljti ile Jaltoti-

cabnl. 
O sr. A. Silva ao sr. Malheiros, o agjpífci-o 

H7ÍI de S. ( a fios e «s crimes Hô47 de 1 tartfpt 
nus, .'irnii de .lalHilicabal. . n \ lie |;ii> Claro, 
l õ i l de SOCCOITO, 3&7l' de Apiahy e ."i.771 Ide 
liinieira. i 

O sr. Mallieiros ao sr. C. Pereira, a crtuie 
!I5<>8 de Tatnlijr. 

O sr. T. Alves ao sr. f au l o , os uggravos'1172 
de S. Carlos, 41li7 e 1177 da Capital. 

O sr. ('. Pereira ao sr. T. Alves, os aggra 
vos 417<> da Capital e 4471 de S. ( 'm ios e| as 
erimen .*Jõ4.*í de S. José do Jiio Parilo e '!"i.'i*ilc 
S. Siinão. 

ft sr. f an to expoz o aggravo n. 1171 e o sr. 
A. Silva o de n. 4 IKÓ. 

.11 I.OAMKKTOS 
Habrot-rorp m 

X. lOi:». Amparo Paciente. Juvenal Aires 
ile Sousa. Concederam a ordem para ser o pa 
ciente apresentado na sessão de l̂í do corrente, 
requisitando-se informações do dr. juiz de J)i-
reito ila (Wnareu. 

N. 1044. líebedoiiro Paciente, Joaquim MU 
cbiades de Andrade. Negaram a ordem de sol-
tura, visto estar o paciente prezo jsir ordem Jde 
autoridade competente e com as formalidades 
legaes. 

Vernt'no crime 1 
X. 2074. Sauta liita do Passa Quatro - Ke-

eorrente, o Juizo rmfjiiin , recorri'tu, Amaucio 
José Prudente. Relator, dr. Tboruaz Alves. Ne* 
garain provimento. f 

A}>)>ellit'vet rrimei j ; 

X. Súõú. Araraquara Appeltantr. Simplii io 
Nunes de Siqueira ; appellada, a Justiça. Kela-
tor, dr. Thomaz Alves. Negaram provimento^ 
mas para mo«lificar a pena. ^ 

N. ;lõ»i!>. Capital—Apfiellante. o Juiz ft rr-itf 
fiiio -, appellado, o menor Ricardo de Antônio. 
Uelator, o ilr. Campos Pereira. Iteram prori 
mento. 

N. 3&fi4. Jalsiticabal Appellante. Bcnedielo 
Xapon ; appellml», a Justiça. Relator, o dr. Cafíi-
pos Pereira. Ih rani provimento. , 

Aggitirot 
X. 444". Capital Aggravantes, Pinto fiueA-a 

& ('. ; aggravailo, Maniad fiançaire* dos Passos. 
Uelator, o dr. Thomaz Alves. IH-rani provimento. 

N. 41(3. Capital Ag^rarantes, fMtnond Ha 
nan & C. ; aifzr»ra<l'i, Aurélio Montini. Relator, 
o dr. Tliomaz Alvea. Neguraiii provimento. ' 

X. ... Capital -Aggravante. J o i o Tobias de 
Oliveira ; aggravado, Frlieiano de Sttlles Cnnha. 

f> <Ir. Procurador (Jeral deu parecer nas ap-
pelIaçíSes erinies : , 

XtKi, de H. Manoel; * 7 « , de Tatnhy ; MB, 
de São Paulo dos Agudos ; :iT»7õ, de l.uoeira , 
Si73, ê VupÁ^lp « ^071, de 

•4' 

Swry 
1'oram liontein aorleados o» seguintes jurados 

paru a sessão periódica do .liir) desta coniurea, 
a installurse em I de abril: 

Srs. Agostinho Ivluurdo Zanchl. dr. Alrodisio 
Vidlgal, dr. Manoel Netlo de Ariuijo. dr. Manoel 
M. Tupujo/., Manoel Reboliça» da Silva, coronel 
Joviano de Azevedo, (Iclaviatio Marcondes l"er 
ra/., Mario Maia de Almeida Itanios, vMu1hcus 
lVrreira de Andrade, dr. Mario do Amaral, dr. 
Xicolaú Vergueiro da Silva (iordo. dr. Numa 
Pereira do Valle, Oscar de Sousa l.iina, l.uciano 
José ile Almeida Vullini, dr. Leopoldo de l'rei 
tas, dr. (leruldiiio CampiSta, coronel l.uiz Aiiic 
riiano, |-'riincisco lailalio Pinto da l onscea. Hei 
Jordão da Silva, dr. Fernando Paes de Harros, 
dr. João Cezur Hudge, major João Itaptista 
de Oliveira Pcutcado, Napoleâo \ ineeute, liberes 
Henedicto José ile Pariu. dr. Júlio Prestes de 
Albuquerque. I.ucio Moreira de Mello. «Ir. Mu 
noel Pereira <iulinurães, dr. Jorge Militão de 
Sousa Aymbcré, coronel Seralini l.enie da Silva, 
dr. Carlos Augusto de Freitas Villalvu. dr. Ha 
pliael Archunjo (íurgel, Francisco Pamplona, dr. 
Augusto Curiós lia Silva Telles, ilr. Joaquim 
Rodrigues dos Santos, dr. Francisco l.arayu, dr. 
(jtthriel l.essa. líaymuuilo Pessoa de Siqueira 
Campos, dr. Firuiiuuo Pinlo, dr. Fabrieio \ aiu 
pré, dr. Victor (ioilinho, l.eonidas Moreira, dr. 
João Iternunlo ila Silva. Jorge Fucho, Joúo José 
\'uz de Oliveira e dr. Arislides Salles. 

• I m i f i i « Io r e e i i i o i i s 

1'icsi'lente 
l)r. WoiH-esIau José de Oliveira (Jiielroz, juiz 

federal em exercício. 

Sfeiiibrou 
Dr. Pedro do Monte Ablas. juiz substituiu fe 

deral em exercido ; dr. João Passos, procurador 
geral do Estudo. 

Set-refaritt 
Sr. José 'Jilmrcio Xavier, t " escrivão seccional. 

Xa sessão ila Jui i la de Recursos realisada 
liontein, íoraiu Hiibuiettidos u julgaiaento os n 
cursos seguintes : 

Itutiba- -Ifecorrentes. .Torge Passos, Cyro Cé-
sar de Vasconccllox, João t.alvão de líarros e 
IVrsio da Silva. 

A Junta deu pnivimeuto. 
Itatiba -Recorrente. Antonio Chateaiibriand 

Joly. 
Recoiridos, ( ju i ihenue 1'ravato, João Roldríin. 

Luir liertoni, Pedro de J'ieri. Achile Zanotti, 
José Casugrande, Pedro Faiban. Edmundo F.i 
lienlt, Constautiiio (ialli l i , Pedro Varago, Feli 
eio 1'raguara, Antonio Mareaclii, Antonio Vas-
salor, Pedro Cidlagratuli, JVdro Fuziçione, Antô-
nio Mazero, Olivalo Ângelo, Fausto Urognarn, 
João Furlau, Anlouio Frari, Hugo Uuroit, Ce-
leste Mazáro, Alessandra Picoli, Itomingos l íus 
siaiio, ICmilio Aiitadi, Filii-io trhiuli.'i, Iteniaruiuo 
Corte*, José Pelegrini, Domingos Ciarainellos. 
Marco Crolin, Agostinho Hespanliol, João Auiu-
di, Francisco Ferrara, José Furlau, Augusto l er 
rara, José Veiga Cusanova, Valentini Frare, l.uiz 
Pantano, Júl io Fasoli, João Fonliuiu, Vietorio 
Haratella, João Forni, João Roncada, Jesus l>ius 
Siincbez, Fioravaute Dalchini, Jiiliano (iessuato, 
l.uiz Ktuics, Fi-ancisco Franco de Moraes. Roque 
Antunes de < «odoy, Manoel Antunes de (íiwjoy. 
Secoudo J»e 1'iere, Sebastião de Pauia CJtrispiin. 
l.uilgero Antônio dos Santos e Nicirtari Caníi 
nanii. 

A Junta deu provimento a0.4 recursos. 

Itatiba • liecoi-i-ente, Antônio Chateaubriand 
Joly. 

Recorridos, Pedro Pestana, Paschoal Palmito, 
José Antonio de Oliveira, Piudureio Antonio de 
Moraes, Benedii lo T.uptista l illio, Zeferino Fran 
çu, Virgílio Paula, Ignilcio de Araújo, José Pe 
dro Ferreira. João de Souza Cardoso, Flaniinio 
líueiio, de Moraes, Theotonio de Araújo líraga, 
Pedro Manoel ile Oliveira, João 1'ramisco Vin-
gas, Pedro Pinlo de Oliveira, Jtrnodieto de Al 
meida Franco, SiIvario Agostinlei Ainbrozio, An 
touio Filas, U ias João e Paulino Fvililta. 

A Junta negou pr/^ímento HII-- recursos. 
Limeira — Rei-orrüute, dr. Jouquiiti Augusto 

ile llurros Penteado. 
Recorridos, Olavo . lerreira, C-hristianij„ Frc 

derieo Ciróve, Juliry Slablberg, Frederico fi.ii-
llienne Marguaut. xlieodoro Cliriatiano Pank, 
João Jfirgmoni. òii-.-Sau Hetlev Uttrper, Pedro 
•Augusto Asbidir. hjutlíias Asbahr, João Ansueiro, 
José Uodrigues, l.ino Antonio ili,s Santos, Anto-
nio Ferreira, Juveutino (iermuno da Silva, l len 
rique Henedicto Stahlherg, l.uiz (iusluvo l len 
rique Stalil, Colirado Schiniidt Sobrinho e João 
Schnorr. 

A Junta deu provimento aos recursos. 

Limeira -Recorrente, dr. Joaquim Augusto de 
Itail-os Penteado. 

Recorridos, José Rodrigues de (lodoy, Jorge 
Franco itarretto, Hento Pereira (Junlarti Cândi-
do tialvão Pacheco e Antônio Rayimindo. 

A Junta negou provimento aos recursos. 

Limeira - Recorrentes. 1'Vancisco de Ani lda 
Camargo, Uiacomo Fratini, José Fspailatto, l ir 
mino Vieira, José Cilta Colleta, Martinho He-
miger, Ixmrenço Alves Leite, Floriano José ile 
Mattos, Virgílio Reginaldo, l.uiz Fabimi, Iteae 
dieto líamos ile Almeida, Dyonisio Faeeliini, 
Francisco José de láiiia, José Vieira e Francis-
co tíarraux. 

A Junta negou provimento aos'recursoi. 
Iámeini — Recorrentes, Raiuiro de Almeida 

Burros e Vicente Machado de Campos Itarros. 
A Jnnta deu provimento aos renu-sos. 

FACTOS DIVERSOS 

C o m e ç o d » i n c ê n d i o 

No prédio 11. U da rua das Flores, onde 
é estabelecido («iu»ep|>c Viola, manifestou-
se liontein, ás 'd horas da noite, um come-
ço dc incêndio. 

Dado o signal de aviso |>ela praça de 
ronda naqnella rua, compareceu i>roni|iUi 
mente uma secção do corpo de Inuiiheitos, 
sendo o fogo logo extineto e os jucjiiizos 
maleriaes insignilicante.s. 

Ao local compareceram os drs. Pinheiro 
e Prado, 1" delegado auxiliar, acompanha 
do de «eu escrivão sr. Augusto Bertrand, 
Thcophilo Nobrega, 2" delegado, Oscur 
ITorta, suhdulogiido do districto e o capi-
tão IJenediçto de Toledo, 2" stibdelegado 
da Lilierdadc. 

Tornou conhecimento do faeto o dr. I" 
delogj ido . 

'HABEA3-C0EPUE» NEGADO 

O Tribunal de Justiça negou limitem, 
em sessão, a ordem de imliras-rarims impe-
trada a favor de Joaquim Alberto de An-
drade. aceusado de crime dc tentativa dc 
morte cm llcliedouro. 

Grért S. Reratrdo 

Continua a gréve dos operários da fa-
brica de tecidos de H. Bernardo, de pro-
driedí«le dos srs. Hilva, Heabra A ('. 

Aiitc-hontem, um grupo de soei os da 
Federação Opera riu foi áquclla localidade, 
e devia fazer tuna conferencia o sr. Eduar-
do Vassitnon. 

'-"ff", porém, que o ri 1 esmo e seus com-
panheiros desembarcaram, foram intima-

is por nm» prnçn tt compareccretn á 
presença do sr. dr. Pereira iVite, 2» dele-
gado auxiliar, que ali se acha, por causa 
da greve, e a mesma autoridade pergun-
tou ao orador qual era o assumpto da sua 
conferência. E, respondendo este que ia 
falar sobre a greve, o dr. Pereira Leite de-
clarou-flie que não poderia falar sobre esse 
fhema. 

Perguntando-lhe o sr. Vasaimoti [str-
qtie nüo [K«lia íalar, respondeu lhe o dele-
gado ; 

—Porrete eu ntto quero. 
Objectou-llic 11111 companheiro do orador 

que elle nao podiu vedar o exercido de um 
direito garuntido pela Constituição, ipiul o 
da livre inanilcHtução do iiciisamenlo. 

E o dr. Pereira Leite lllilitou-so a res-
polldlT I|UC ali ti Constituição em elle, e 
|ttc elle não queria que se falasse sobre a 

greve. 
0 (irador, então, temendo sollier qtial-

|tier violência, falou jienintc tnitncroso 
sobre a cominunii de Paris. 

Limitiinio-nos a narrar os fneto» 001110 
nos foram expostos, c a estranhar que a 
autoridade queira sobrepor sc ii Coiwtitui-
ção do paiz. 

Mas isso já c tão couinium... 

0 A U T O M O V E L N . 19 

A inspectoria de vehicttlos verificou que 
o automóvel que motivou o desastre que 
se deu, ha dias, na avenida Hyfiienopoüs 
e de que íôra victiluu um tilho dodr. ICdu-
ardo Mendes (ionçalves, pertence ao sr. 
Armando Alvares Penteado c tem o n. 11». 

Segundo consta, vai ser cassada, pela 
Municipalidade, a licença do sr. Armando 
Penteado para dirigir a sua macltina. 

Os moedeiros falsos ; 
O dr. eltelc dc jiolicia U-legriqihou ao d( 

legado dc Casa Branca, major Antônio 
Joaquim de Sun'Altna, ordenando que de-
tivesse naquella cidade uni viajante, mo-
reno, baixo, gordo, vestido dc roupa bran-
ca e calçado de sapatos amarellos, ao que 
parece, implicado em um processo dc pas-
sagem de notas falsas. 

A autoridade jsjlicial de Casa Branca, 
não ligou a menor itnporiancia ti ordem 
emanada da chefia de policia o á hora 
do treiu que devia conduzir o referido 
viajante, mandou a estação uma praça 
de destacamento. 

Esse pouco caso manifestado pelo de-
legado, deu em resultado, querer a po-
licia prender um medico muito eouoci-
tutulo naquella zona, prisão esta, que. te-
ria sido effectnada se não íôra o protesto 
energico dos passageiros do trem. 

Como t: activa essa autoridade de Ca-
sa Branca . . . 

Ultima hora 
N O 

O caso do Rio das Pedras 

lul^imuto importante 

A B S O L V I Ç Ã O 

mo. tu 
I'.'i)tr<m riu juJffamrnio hoje, jtrraiilr o 

'fritwnal <i« Jiiri/. ti. Lvrivdfi l.rão M*>i-
ftex, qur mnhi», ha trmjw, eom uni tiro (Ir 
revólver. 110 Itiu da* Pctlntx. ti (tfjrinu )l-sov 
ii ali ti no Xovrliito Taxava. 

O recinto tb Tribunal eslava irjUrto e to-
d os afiiirrrtiaivrm ancio«nnrntr os debate* e n 
. rrreditftnii' tio conselho dr jurado*. 

. 1 aecit*ada. qwindo interrogada, narrou 
como sr havia passado o* Jacto. Tcutlo-st: 
separado do sen marido litjara-se mais tarde 
(tvii -facifiijhn Amaral, houirw pdvno, e era 
para elle uma oonijianlirirn eremplar, ape-
sar tia grande dij/t vença tle. etlade entre 
aihlios. 

.1 rnntrreii, porém, que eo»arou a ser per-
seguida por diversos indivíduo* tpte não con-
cebem t/ite po-*a haver honestidade Jora da 
união legal. 

Jlevõltava-st, afíiml. e, tptantlo Sorelino 
T'asano comrym a prrseguH-a, reprllin-o 
com energia. I.7I< insistiu, tornando-se in-

olrnle. 

ferida nos seus sentimentos mais pino*, 
sacára tle um revólver, que Ira- la sempre 
camsigo, e desfechara eiit Xnvrlino dois tiros. 
O segundo o attingiu, e elle eahin, banhado 
cm sangue. 

J-iiulo o interrogatório, o escrivão profe-
ri eu a leitura do* autos, sentia, etn seguida, 
peto presidente tio Tribunal, dada a palavra 
ao tlr. promotor publiro, que fez a acctisaçâo. 

(/itando o advogado fírarislo dr Moraes 
as*omnu ã frilntna da de feia, houve um mo-
vimento na sala. 

O defensor, mima eloqüente oração, em 
tpte mostrou quanto t; infame o papel tio sr-
tluctor, dos homens que entendem qur a hon-
ra da mulher deve cahiv diante dos sen* ga-
lanteio*, ft? a defeza da accusatla, em face 
da moral e do direito. 

O publico applaudiii ti 
Vindos os debute*, os jurado* recolheram-

se á sala secreUt, e, voltando, Irou.rrram a 
absolvição de d. Tjticinda Leão Mendes. 

A sentença ranson magnífica impre**ão. 

K . F . \ o r o e v t r « I o I t r M M i l 

RIO, 1!». 
O sr. dr. Lauro Mullcr, ministro da Via-

ção, recebeu um telcgrammn do liseal do 
governo junto á Estrada dc Ferro Noroes-
te do Brasil, annunciando que a compa-
nhia pretende inaugurar, no proximomez 
de abril, o trafego provisorio até a primei-
ra estação no kilonictro 25 e om junho 
toda a primeira secção, ate o kilonictro 44. 

EXTERIOR 

&ucc«saos da Rússia 
AcçAo iMM-tflrndora «Ia n r , W l t t e 

PETEKHBUBOO, I!» 
O sr. conde de Witte, presidente do Con-

selho de ministros, tem posto em pratica, 
ultimamente, medidas que revelam a sua 
grande prudência de estadista e espirito 
altamente conciliador lio tocante á pacifi-
cação da Rússia. E' assim que s. exc. con-
seguiu conter a acção dos reaceionarios, 
que tratavam de provocar novos distúrbios 
anti -semitas, adoptando severas medidas 
para impedidos. O sr. conde de Witte in-
dicou a alguns judeus preemiuentes a con-
veniência de communicar ao governo 
qualquer offensa ú raça afim de castigar 
severamente os culpados e impedir que 
rebente nova conspiração. 

Os israelitas queixam se baseados om 
provas Imstante fundamentadas de que os 
governadores de algumas províncias não 
permittirain a trantunisaAo de tvkgrain-
mas ao chefe do gabinete, denunc iando 
attentados contra seus correligionários. 

O sr conde de Witte declarou que o mi-
nistro Durnoro prova a« medidas de re-
pressão contra os aiiti-scmitaa. Sabe se que 

« eond* da Podrolichuwo, inimigo irtocotí-
oiliavcl dos judeus, forneceu urinas ú pi», 
pulação dqfiowel para que esta ataque os 
israelitas,razão pela qual admira se de não 
ter sido nté agora o chefe da gendariueriu 
dcsliltiido du cargo que oecupa 

A c a i i M i i ( lu.< ( i | > v i ' a r ! o s 

m s , i',i 

Osr. Clemciiceiitl. inini-tfo do Interior, 
declarou ante-honleui. no cunsçllu» rualiz. . 
do no palacio do ICIvsi ti, haver coiubiuaih, 
com os representantes das ti -inas de Lein 
e com os delegados dos grevistas rcitJi/ur 
uma reunião em 1'ari-, alini dc estudai-
reclamações dos operários. 

I v s í i i d í i n l e s II l i e m í i e » 

PAUIS, l!i 

A bordo do Krtoitpriv: cheguram 1 
Marselha s»vsenta estudantis allemães. cm 
viagem aunttal de itr-frueção, sendo «-... 
nhosaiuellte recebidos pelos seus colle";i 
dc Marselha em eompauhia do~ (piaes v 
sitaram os nionuiueiitos e os edifícios j>•. 
büeos. 

tt.s estudantes de Marselha orfcrccciMio 
aos seus collegas allcmâes um lauto bm 
quetc que curivu muito animado ccordí.i^ 

( . • • « • I a i i n C x t r c n i » O r l c n l o 

PAUIS, 1!» 

Cominunicaçõe.- ptMCtdenles do Exlre-
nio Oriente informam que o- iuglcr.es, que 
estacionavam em Sokotó, aniquilaram o 
inimigo. 

K n i b a i x H i l u r i n | l r / . 

MAD1UO, Pd 

O novo embaixador iuglcz iJebutisen 
apresentou suas crcdenciaes ao ivi Aflon-
soX I i l . 

Foi uma cerimonia soletnne, á qual as-
sistiram os palacianos e as altas auloriila-
des madriletias. 

Trocaram-se d iscursos affiH.tuo.sos. 

• a o v o « a M n e t e ( n t r t i i j u r z 

LISBOA, 1ri 

0 novo ministério portugue- ficou f/w..a 
constituído : prt*idcnte do conselho c reino, 
HinUe Jlibciro: justiça, Campo* Henritjtu 

Jitrenda, Teiveira de Sou*a: estrangeiro , 
Wenctslait de Lima: guerra,Pimcnfel Pinl»: 

warinlui. Antonio Arvredo, e obras publico , 
Pereira tios Santos. 

Tentativa 4c (inata 

INFORMAÇÕES 

llcsumo (jeiiil dos |iremio« d.i 11."».* II * 1 >' 

I-j-iu du Capital Kcderml, extraliid» hontein 

riiKNKis n r li ' lf»0$ A 000$ 

157:11 1-.':nOO»iO(Kl 
4HÕH l-0t*r$oi)0 
lli2-.'7 W*>$0()0 

1'KKMKIS f>K -1(0$ 

.1707 4211 10101 3«i4<i 
rr.KM(os i»k Ido* 

1023 lÜtO r.7K.'l !Ki(W 1007-J 

I I I tM» lsfUTl I iTsií I4H2K t«H44 
170.(4 l:»IS7 al̂ HO J l i iü l IMSMO 

2Iú0í; 2037!» 27.17G áaoits í!H)ü'i 

API KOXIM i ç õ c . 

157.10 c 157.12 . . , 50*0OO 
1851.1 e 18515 . . . :K I*(KM) 

l(J22'j c 1U22M . . . 20*000 

r o r z r s i j 

157.11 a 15740 . . tòtoat, 
18T>lt a 18520 . . . 10*000 

10221 a 1IÍ2.KI . . . |o*ow 

CICKTKN AS 

15701 a 158(10 . . . 15*000 

riHACH 

Todos os numerou termiiiHilos em .11 téni lo-, 
TodiM o« numerou terminsitos em I tem -t1-
Telei^-Hinina recebido |S"lo «nente Ifernl, ir. 

.fulio Antunes de Alircu. 

L O T E B I A « 8 P Z E A N Ç A 

N* lotej-in Ksi»ersnva. extrutiidK liontein. 'in 
Sictlieroy, os tres liilhrtes ns. 41.548, Ill .sb' o 
l7.Mifi, ]>reiniados, reapect! vãmente, com o. |>r 
mios de •JOKJOOtOUO, 2((00$000 (» I.noo*0"' fo-
ram Vendidos*nesla ( apitai (/ela n^er.cia dos hi-S. 
Aniancio Rodrigues dos Hantos A t'., .4 rua d l 
Rosário, '2. 

Kis o resultudo completo da entrj'i,-ío do 
liontein : 

41">48 «1:000*000 
(Í25 > .1000*000 

3.1M2 i aoooinoo 
17H2T» íiumov 

2 l-KKHIOS IIK õ()0$000 
4d7i 101S» 

8 eaawKM nr. ádoíooo 
14870 191.17 275t!l 21410 14110 3*ii* 

075*4 

14 P>KMIO« DE inoxxa» 
l . v » 9C.Í4 7417 m v n I twr, 0 51911 

.178W 4220» 48C.42 60950 52UW M25-1 

a e r a o x i * vçom 
4I5-47 e 4154Í" . JHOt 
I.Xrl e «254 . KM* 

:t«41 1 .X184.Í . |(M$ 
17s-.'4 e 17*2« . 50* 

lif /XS 
41541 a 4IKX» . 
(i#.l a « W • 

1-imi a .TW»0 . 
17821 • 178'10 . 

Cerca das 3 lioras da madrugada de bo-

je, tta rua Formosa, acliava-se 11111 grupo 

de pessoas conversando c discutindo, pio-

xiino á rua de S. João, quando a conversa 

degenerou cm rixa e 11111 indivíduo, cuj > 

nome pelo adiantado (la hora não pude-

mos obter, desfechou um tiro de revólver 

em Augusto 1'ereira, oflieial de justiça nos 

utdilorios da capibd. 

O aggressor evaditt se cm seguida, aj.c-

«ir dc ter sido jH-rseguido pelos que ali 

se achayam. ,1 

Augusto 1'ereira, que recebeu 11111 fe-

rimento 11a região frontal, foi conduzido 

á central pelo cabo Viveiros, cali foi me-

dicado pelo dr. Ilouorio Libero, que julgou 

leve o ferimento. 

Foi preso, na occasião, um indivíduo que 

conhece o aggressor e que se achava tu 

grupo. 

Tomou conhecimento do faeto o dr. Pi-

nheiro c I'rado, 1" delegado auxiliar. 

— O aggressor, que é italiano, cnlre^ i.i-

se á prisão. 

í ) » 
tm 

( r.«TKXA» 
41501 a 1lfi00 . . 

fmn • m o o , , 
3>WH ft •ltt90U • • 
I7SOI a 17900 . . 

d* 
6* 
4* 
4* 

Todos m numeri/9 Urrmiuadoi e«u 4S 
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M o r a r i a 

f i t a » i a íA t a »-PA»* i nAs t c " M » D * 

feto o Inltr/tr t 
c r f t - r " A » IMih» Hríiüa.ll is, ra'n.ie» 

' -nula Verldlaiii', ijaula IsiUrDes-
rtlvadense, Mogyanu •»!.• Hihelr.lo 
Meto, VluaiiB, lauiiic. ii-» Am |n .>, 
feiro Negra, IU|>lri, Plnlial, <!ut-
ci,s, Moccca e Guaui|.ii. 

í .EO—rir» Jundiaby, llnliu. )i ' ' i 
(r , lllo-Clnro, Araraqunra, Mo,..i 

i u <.16 Franca, |is sejulldas. quar-
tas r icxIks) ra i ar» dn llaplrj, 
.kril.'iU7.lnlio pSanta lllla du Paral 
10 !ítrt Sullrs de Oliveira», ramal 
ir.iL|'liiflro nas lm;as-foirm, ra-
ii ul 'Ir. Lacfrda iiuí ijuIuUí c <J j-
II. meus 

jc.10— i'«r» a Yluan» (tos domingos» 
HUliilaa-lelrís), Paulista aM s. Car-
'(s, Mogjiaua ali) Oa.sa Kiaiira, ra-
11 ars do Amparo, do Mulial ciam-
I iiieiro. 

4.4C- [ f ia a Hr«;:nnt!ua, Ttiiftna a!4 
) In, mis tegundas c t]ulutis-h'li'as) 
KnüLlliseiiiastrnas, ilullilm, sab 
lft'cs e domingos; o Campluai. 

fera Soutos: 

c S C , 7.Í0 (rápido), 0.36, 2.10 o HJL 

lo interior•. 
C.£0—(If Campinas, llâtllieim, Uri-

raulina e VIU (nas segundai p 
i;u.iilas-leiras. 

Jl.O-(mixto) de Jundlahr. 
S.í—da Mogvana, desde Casa Rranra, 

iam«e« «o Amparo c do Pialial. 
r,iu ll»la, desde S. Carlos o ramal 
(uniplnelro. 

I.CO—de mtclrtn Preto, dos ramaes 
de ílocúca, Uuaxup.1, Caldas, Pi-
chai, Itaplra, Santa Rita, Iiescal-
\ adense e Santa Yerldiiua, liulia 
BraijanUaa. 

y.C—d» Franca, { nas-terras, quintas 
e fali! ados) ramars Santa Rita do 
1'aialso, (deSallesde Oliveira) Ser-
làorintio. Amparo, Serra Negra, II-
nbasItloClaro, Araraquara r. Itatt-
1 ente, (nas terças, quIuUs, .sabbado 
r dom ingoi e rama I eainpluelro.iiias 
I* r(avfelras) c ramal dr. Lacerda 
(nas quintas u domingos), 
(r Santa : 

t i o , S.CB. I.IS, 8.4M5.5V rraptdd» 

X a t a f l e Morocabana — pakt iou 
t CHEOADAi 

145 m.—para Ioda llnba, t.13 L. aU 
í t r c c i u e Viu. 

t .0 m.—de feroeaba e Tiú, O.is L, d* 
ic.it. a llnba. 

v l i l u t o fio Werta — raariDAl 
«Hera do Rio) 

t.Cm.—(expresso) para o Rio, onda 
rLrga ás 9.0 da noite. 

I .EO m.—(rápido) para o Rio, oaila 
(teca ás 0.30 da noile. 

Í.C m.—(mlalol até Cachoeira, ond» 
(bega ta 7.30 da uoile. 

I .C o.—(Qoclurno) para o Rio, ouda 
(Lrga 8.0 da manba. 

dlOADiS 

8.35—da manbl, (noetorno) do Rio. 
6.40—da Urde, (mlxto) de Caehootra. 
eão—i l ã nolle, (rápido) do Rio. 
8.20—da noite, (expresso) do Rio. 

A u d i ê n c i a * p u b l í e a * 

l i o serretarlo da Agricultura,segunda» 
" t uxlas-íelras, da 1 4s 3 boras. 
l io presidente do Estado, Iodos os dias 
" da I as 4 horas da tarda. 

Do recreltrlo do Interior e da Justiça, 
(cdos os dias; da 1 is 4 horas da 

l u t e . 

t o secretario da Fazenda, todos oi 
dias. 

teiBmtNAi. HE jrsriça 
A' m a Narcebal Deodoro. Gamara 

Cilminal, segundas e quintas-feiras, ao 
n.elo-dls. Ca i ara Civil, quarta* o sal* 
•ados, ao meio-dia. 

r o jfciro rciiERAL 

Audleurias eiveis: «^lataa-felras, ao 
« e l o dia. 

Audienelas cilailiiaes: aexlM-felrai, 
»o a elo dl». 

' n rciMB 

Çulntas-felras: dr. Clemenllno de 
Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
phanns e ausentes e *• criminal, 4s n 
liCias ; dr.MIguei de Godov Moreira o 
Costa, juis da i " vara de òrphains e 
auieiilfs e 3* crlailual, ao melodia; 
«Ir. Augusto de Meirelles Reis, juiz da 
1* Tara eivei, eonmercial e criminal, 
a I hora. 

Fatiados: dr. lirbano Marcondes d* 
Moura, Jnlz da &* Tara criminal, pri> 
vedoria, leitos da tazenda e execu</>es 
(liiuiiiaes, ao meio-dia; dr. Joté .Ma-
na Bourroul, Juiz da 2* vara eivei, 
tomnu-reial e criminal, a I hora. 

E g r e j a i E v a n g é l i c a s 

EGREJ4 EVAmr.Ltea mpttsodist» ITA-
ha»A—Roa dos Ioimlfraates, t n . Aos 
domingos, is l i hons da manbl, es-
teia dominical; ao melo dia, culto pn-
kllro; i s 7 boras da solte, culto pabll-
ro; ia qnlnlas-felras. As 1 hora* da 
nolle, culto publico. Pastor, ter. Adoa-
ao bevllacqua. 

tr.r.tn EVAUCELtTA aAPTISTA—Rua 
nos l yinMeas w. Aos domlugos, is 
I I boras da manha, «acolá domlutcal; 
ao melo dia e Aa 7 boras da noite, cul-
to publico. A's quIntaa-Mras, is 7 ho-
ras da nolle, culto publico. Pastor, • 
MT. I. 1 Tajlor. 

•CRUA KT4NGCMCA WMU»ITI11AMA 
SbiraiiDBVTC—Hua Ü4 de Mala, 80. Aos 
domingos. As I I e 45 mis. da maahl. 
* 7 da nolle, culto pulilioa; As 10 • 
aieia da manbl, escola damlnlaiL A s 

I* n ia t i * rvAiroinn* nrsivTiaiA-

Í*T.*Í* " • r M b l 0 ' ! • domínios, 
ts II hons e mela da manbl, »Ts 7 
• mela da uoile, culto publico; ít t 
• mela da tarde, aula Mb!*». A's quar 
las-lei rs, 7 e mela da nolle, culto nu-
bllco. Pastores, rev. dr. J. tt. Smltli o 
brasmo Hraga. 

PG1F.1A raOTMTAKTK Al.l.rM*—Ala-
II I(!n {•amMs, 4. II. min;:. U to lio-
I»S li» mtnliS. 1'aslor, llaur. 

LÍ.I.UA CHKIM-S l(VÃNil..l.l'.V — Rua 
Calviu Hueno, n .i. t,uit.i nas lerças, 
qululss e doailri/u- l i c ,| iiutas, 
is 7 binas i méis da v/i:». Iiuiiuums, 
ia 12 bliius e mcl.i <• as 7 i; ini-ia. 
quartas-feiras, is 7 horas noite, cut-
c |.i.bllro. Pastor, rev. tduardo Car-
ta t> Pereira. 

rsariA evancemca iif.tiiodista — 
largo 7 de Seiemliro, 8. Aos domin-
gos, is I I hora» da manha, escola do-
minical; ao melo dia, cullo publico; 
á» fi horas da lurde, reunião d« l.lqa 
üy.wtrth, is 7 h <ias da uolte, culto 
publico. A's quartas-lcira, culto publi-
co, is ; boras da nolle. Pastor, Auto* 
Lio do Sousa Pinto. 

TGRFIA KVANfiF.l.lOA rRPSIYT^RI AtA 
ITALIANA—Braz—llua da Aie^rla, 43. 
Serrlços religiosos: aos domingos, as 
I I horas, eslmlo Hhltro; an melo dia, 
rallo. A s quinlas o domingos, is ; 
t mela da nolto. 1'astora, iev. Juü j 
fangumrtti 

S t . I e u l ' n Anglicr.n Crahols 

tlUA LO bLU I1EIIS0 
fHfl (/(!)/» 

Cblldren'sSunday School. , to A. M. 
Hallns 11 A. M. 
t Yen sou r 7 P. H. 

Cbaplaiu Rev. W. u. Morrii B. A. 

I M P O H T O U O S I L I . O 

Cs rapeis snjellos ao salto p r ipu-
(lcnalpagam oseilosegulnla: 

Até o valor de 200900». , 309 
De 2ÜOSUOO abi «UOSOUO. . 4«4 
lie 4001000 at<> W¥mm. . 6«0 
De CWJtGl.ll até M W M . . 880 
De 800»(ICIU até Iíooowiou . «100 
Cobrando-se mais 1)100 por coutods 

Os cu liaciáo. 

C a r t o r i o H d e | i a z 

\ORTi; DA SE'—Rua Direita, o. 25-
"Auillenclas : lerfas-ieiras, A i hora 
da larde, i rua Libero IladarO, n. 17, 
sobrado. 

(!UL DA SE'—Rua da l.ltierdaile. n. 
"0-A—Audiências; quartas-feiras, ao 
melo dia. 

VILLA « A R I A N A — Rua Vergueiro, o. 
S64-A—Audiências : sextas-feiras, a» 

CANTA IPIIYGEXIA—Rua Aurora, a . 
" M — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 

fiOKSOLAC O—Ruadr. Álvaro do Car-
VTalho, 24—Audiências : seguudas-rel-
•as, ao meio dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras. 
" d . 41—Audiências. tcrças-felr**, l i 
I I horas. 

DRAZ—Avenida Rangel Pestana, a . 
1M28-A — Audiências: quartas-feiras 
is I I horas. 

BELlUlZINIIO—Avenida da Intenden-
•>ela u. 2(j9—Audiências: sabbados.u 
01|2 horas. 

i m s i x . i D o s 

rONSULADO GERAL DA ITALIA -
vLargo da Republica. 
1I1CE-C0NSLLAD0 DA INGLATERRA 
w— Rua do S. Ilento, 41. 
1'ICE-CONSULADO DA IlESPANllA— 
(Rua Dlreila, lo-ll. 

VICF.-C0NSLLAD0 DA SÜISSA—Ru» 
Bòa Vista, 17. 

IICE-CONSULADO 0A SbKCIA ÜSií-
» RCEüA—(llorlo liotaiilco). 
rONSILADO DA FRANCA—Rua de S. 
Vueulo, 25-A. 

RONSILADO DA ALLEMA.NIIA— Itua 
VS. BliNTO, BI. 

fONSILADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
V—Rua pirapitlngur, 24 (Liberdade). 

fOKSCLADO DE PORTUGAL—RuaS. 
vBento, ao. 

fONSlLADO DA REPUBLICA ARGS* 
vTlNA—Ladeira do dr. FalcAo, 1. 
fONSULADO DO LRUl.UAY-Rua L i 
Vfcero liadaró, 17. 

/'ONSILADO DO PARAGUAV — Ala-
" mtda dos Audradas, 28. 
fONSULADO DA BÉLGICA—Rua de 
V S. bento, 43. 

fONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
^Direita, 10. 

I n d l c a a o r 

M e d l o o a 

D r Adr iano do Barro», rocem-
chegado da Europa, onde freqüentou 
as mais importantes clinicas dos hos-
pitaes. Ch ia i ca snadica, com n p a -
clalidada do creaaçaa, mo loauaa 
dospnlraSo* «do coraçio. Con«., rua 
S. Ilento, 23, de I i s 3 horas. Itesld., 
rua Yplranga. 32—Teepbcue, »2i . 

iill. i:i)llAi:U0 (il IMARÃES—Medi-
co. Consiillorto : llua de S. Ilento, 47, 
de I as 3. Ilesldeneia : llua Araújo, Kl. 

Pharmac ia* laborator io homceopa-
thlco, t i g u d o o s f s t n s do Hah-
naman.. 

— »0 MEDICO — • 

Qoa lambem trata pelas sessOas ele-
rtricas—galTauiea o Iara dica. 

Ka cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Gloria, n. 74. 

p m msm 
O CAMB IO 

O •Banco Commerclale Italiano de 
S Paula, honlem afflxoae conservou 
a sua talwlla na liasa de 16 B|l« d 
base esta. nue lambem foi afiliada na 
primeira labella do <801100 Italiano dei 
hraslle» que em seRulda foi modifica-
da pela da 16 i|» d. em vigor nas 
d em ala bancos. 

A's 2 horas da tarda.o -Landonand 
Rlver Plate Bank, Limited>,o<London 
and Braxltlan Bank, Limited, o Ban-
co do Commercto • Industria da Slo 
Paulo. 0 o -In»IIlaotache ttank filr 
Deutseniandi.rotlranm as mas la 
M i a s , afixando, momentos dopala • 
ultimo daotes liancoa, a sua na ha 
da l « d. 

O mercado abri* ia dacUa, com • 
•Braslltanlaehe Bank Airltosits- bUad* e 
os lanços Italianos adoptandaa lias* da 
4 t ! | l § d, vigorando aos ou Iras ban-
cou a de I I i|( d. 

Momentos depois, os haneos italia-
nos Inletaram nagoclos na bis* da 
10 7|3t d.passando o «Banco do Com-
merclo • Industria da S. paalo-, o 
«London and HrazIUan Bank, Liml-
led ,e o «London and Hirer «'late 
Bank*,* adoplar a de 16 3|16 d, a 
• < BrlUach Hank of Soaili Ame-
rica. Limited», a de 16 *|3!d. 

Aa maio dia, o mereadomostron-se 
menos ftrme, adoptanda os bancos lu 
(lexaa a base da 16 6)32. 

A' tard«, a eom a retirada das ta-
bellas, generallsou-sa nos bancos a 
Uxa da 14 l|*. sustentando, p*r>m, o 
••anca Commerciare Italiano de Slo 
Paulo», a base oRieial, para o commer 
Cia legitimo. 

Mala larde, o •Bra.slllantsehe Bank 
Rir DeoMMand» « o «Bancodo CMa-
marrta a Industria de S. Pnafo> recu-
saram dMholra aetma de 14 t|M d. 
Ttforan*> então, no «l.oad» 11 and Rlver 
Plaía Beaft, l.imited» e no «l^adm *ad 
Mazlliaa isaak, Limited» a basa de 14 
«|M d. 

A anima hora, o mercada asaalMn-
' « f »ls llrau», «rimado ram o«Baaeo 
Mmn»rel*le Italiano de M a Paafo» 
aneanda a •«> ^t* d. vigorando no 
••ene* d* '.«KKierelo • ladastrta d* 
Slo 1'a ito». * taxa de 16 4|t« 4. a 
fam o» oatros baatos saeaado a l « 
l|* d. 

O nwi imenlo do dia foi considerado 
» pequena Importância, e reallsou se 

extremos d a l i 4 a I f 7|31 d. , 

O C A F E ' 
JUNDIAIIV, 10 
Foram recebida* lioje, durante o dia, 

na estação da (^mpanhla Paulista, 
nesta eldade, 6.031 saecas de café, 
sendo 4.TM sacra» despachadas para 
Santos e 1.513 saecas para S. Paulo 

SANTOS. 19 
Mercado, calmo. 
Base, 4|O00. 
Vendas, 4.469. 

IVntfni rm 17 rfe ninrrn <fn !9f)S 
Estados-!/n Idos, I4.i»w. 
Ilavre, IO.UOO aaccas. 
Hamburgo, 

Café I aldeado no dia I ) : 

Na Paulista, S.TJO saecas. 
Na Sororabana, 661. 
Campo Limpo, — 
ftraz. 196 
Pary e S. Paulo. S.%1 
Total, t.lOii. 

Café Isldeado: 
Desd* I* do mrz. Iti.JTH. 
Desde 4' de julho. 6.190. SJ». 

Fnlradas 19-3-06 : 
Bntradas, 9 J76. 
D*sde I* do mrz, 117.41.1 sacras. 
Desde I ' de Julho, 6.204.131 saccas. 
Slock, 76».»m saeras. 
Média, 7.213 sare**. 

Paula, 470 réia. 

Eaibarquea 17—»— '<•> 
Embarcada*, 12.115. 
Despachada», *l."02. 

Na Companhia ll*Kislrs<lars. foram 
Tendidas IXMI sacras. 

ta> rival data de 1705 : 
Foi ilomlago. 

Fntrsdss do dia, 9 ã l l «secas, 
toada 1* d* me», m 51'. 
Desde 1" d* julbr., 2.401 07«. 
Embaranes do dia 17. I.'J36. 
Itrrtado, calmo. 

Entradas da vapores 
Dia I»—Narta— • Aonttaiae». 

• - « • ! — K l l d » . 

ra. MELLO BARRETO - Obbusta 
-Membra da gadadade Onlhalmala. 
• ka MexHMa a da Sadedale Fraaea. 
U da Ophtelmolafla. RealdannU: Ave» 
alda Rangel pestana, M. Ooaiuttorta: 
ma DlielTa, Ü4. 

DR. VIRIATO II 11A NO 0 — fitlnln» 
Kedlaa-clrurglea e especlalinenta nus» 
Hillas doa nrgaint gtnUo-itrlMrliH, 
file * 11wMllt. Consullas: d* I is 
>U da bia-Vlsta, 41. Ilcsidmicla: lar-
jo «ia Liberdade, 33. Telepliouh a. 

pn. BUENO DR MIRANDA—Esp. 
«l/i01, IUVIUO%, n/irl: e itarnanta. .lis-
rlpuln do notável ocullsta Moura Rra-
sll, rom pruUra de Paris 1 V I c h i i í , 
nieml.ro titular da Academia Nacional 
«le McdicJua, tx-medlco « ITectlvo ila l>> 
Ivellnlca do Rio « adjunto da Sauti 
Casa.—Cotis.: », r ia (ilrclta, dai 11 i» 
t,—Residencla : 27. Itiachuolo. 

CCCLISTA- l)r. F. PnntatU*. 
'liele de tllnica do professor Wee.lter. 
rom longa prallca em Pernambuco; 
Ce Toita de sua Tlagem í Europa, 
onde, durante 4 annos, freqnento 1 as 
pintlpaes rllmeas de moléstias da 
alto*, nariz e ouTIdos, em Berlim. 
Parla e Vienoa. transleriu tua retl.ii]> 
(la rara reta rapilai. 

CoDEultorio: Rua do S. üeato, l i . 
de I i s 4 horas, 
. r .uUri ic la ; ttoa Viclorlno Cariall-
i0,!v. 

DR. RUBI \ 0 MEÍRA - ainifn miit-
ro — Chefe do serviço de clinica >la 
Canta Casa. Ilesldeneia: Alameda Ba-
rio de Limeira, a. BI. «ionsultorl»: 
rua Slo Bento, 45, de 1 As i tio.-Ak 
Trlephone, 49. 

Jk i l T o g a d o n 

DR. PEIHIO ARIIUES IIA SILVA, 
advogado. Escrlplorlo: rua Direita, n. 
£0 isiil'rado) dns I I e mela is 4 lio-
ra». Ilesldeneia, praça Visconde 'le 
' 1'ns 1—Tele|dione, 7:M>. 

I AÍ^LOS D E C A M P O S O Thss» 
v d oro Dica do Ca r ra l áo J ú n i o r 
—Accoltam cauaaa naata capital * 
(Ara. Eacriptorioi raa Quina* da 
Novembro, S7 (sobrado). 

OS ADVOGADOS LUIZ R. HA GA-
ma Cerquelra e 1. Coullnho de Llin 
mudaram '•eu eicriptorlo pira a r u i 
Marechal Deodoro, 11. I, sobrado. 

ADVOGADO—0 dr. José Piedailelem 
o seu escrlplorlo 1 II. do Quartel, 20 (em 
frenle ao Fórum), onde pode ser procu-
rado das I I is 3 horas da tarde. Ilesl-
deneia, rua Verldiaua, 34. Tetepüone, 
« 5 . 

O S A D V O G A D O S Aotonto Ribei-
ra dos santos, Estevam de Almatda, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tén sei 
eicriptorlo A mesma rua d» S. ileat», 
s. 67 (sobrado). 

T n d i t l i r Jaramentad* 

S . E O L L E K D E S 
Iara a irancez, tof ta , alle nlo, i t t* 

flano, hespannoi o hollandei 
t t s £rnadorFeljó,I7. TeUlH. 

D e n t i s t a s 

0 rtrorgllo dentista A. Casull» rai 
ixalfner trabalho dos mais aperfsl-
t i a d s * r modernos da sua proilsslo. 
par pifços muitíssimo razoavels. Ao-
coita pa raman ta a a pr*st iç5*s. 
trrciamenle conlratadat. — Oablnsta a 
iriMrneta, rua do S. Bento. n. U. 

LUIZ GOMES — Cirurgião dentista, 
especialidade em trabalho da ouro, 
platina, cellulolda, porcellaua, vulca-
nlle e preto da IndU, Brldge-work, ou 
dentaduras, absol i lamente «em chapa, 
por processa novo e garantido, dentes 
a Plvot, corSai de ouro, oMuraçôe-: a 
oura, platina, esT.alle, grauilo, por-
cellaua, celiuloi dr, marll n e cimento. 

Exlraccfles de <lentes sen a mlalma 
ilfir, trabalho garanlld> a pre;os mo-
41cos. 

Gabinete e residência; B u a d* 3 . 
Bento, 31 (ao brado). 

INDICADOR COMMERGIAL 
P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 

registro de marena de fabricas 
c coinmcrcio, obtem 110 Brasil u 
extrangeiro I I I I H V I s i í i u s i i i A 
Cnss i i » . , Rua General Câmara , 
10—Rio do Janeiro. 

ALFi lAT. lü l t RIVAL 

P E D R O V A R E L L A 

RUA DE S. IIKNTO, 2-A 
Dirigida pelo iialnl coulra-mestre Ma-

noel An t ôn i o V ie i ra 
e\-proprictarlo da alfaiataria «Brasil» 

H o u l t o * M i r 1 i m « » n i n r c -

«•«• Is ldo ii|g<»ra 

X PREÇOS SEM COMPKTKNCIA \ 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso de roupas para m> 
sinos e m e n i n a » Importação da 
fazendas a a rmar inna vendas 
por atacado. Rua Direita 13 -9. 
Paula Tclephone, 1.157. 

AGENCIA GERAL OA9 LO 
TERIAS DA CAPITAL FEDE 
RAL— Casa fundada em 1881. 3a' 
H i f m i qualquer pedida da M, 
Ihetes para o interior. Rua Direi" 
la, 39. Caixa do Correio^ 77. Ja 
lio Autunea de Abreu. 

NA CABA B A R O E L « q t u N 
encontra a l eg l ü i an Água da 
Itllmm, especifloo eontra aa aa» 
p inhas o tnanolias d o rosto. 

V I N H O B A R U E L » fabrico 'ia 
Rodr igues P i nho 4 O , < 0 mais 
«gradare i e genu í no viuU» d a 
Porto conliccldo. 

Armazém do Serralho 
P ua Visconde do I* io Granoo, 130 

CASA ItECOMMIADAVEL 
Molhados duos, gêneros allu eiitl-

clos et.'. 
M A V O E L « A l t\ \ 1,1111 

iltU 

0 sr. Augusto Baillot 
Na sec -lo livre desta folha ile ante-

honlem declarou o sr. Iliilllot querer 
prorcssar-ine pelo pouco i|iin eu lhe 
disse lie.; a mesma ucrçio, de numero 
de l<i do corrente. 

Declaro que n,1u lemo '|iia'i|uer pro-
cesso e pura ler o gosto de ver o 
proprio sr. Il:»Illr.t provar o mesmo 
ipin Unlo Mio irritou, iicsla,dala,d'en-
Ire 01 muiloi advogados e collegas de 
anno que espontânea e gentilmente se 
ollereccram para palroclnnr a mlnlia 
causa, coustilul meus deiensores ao 
advogado coronel Imposo de Almei-
da e ao meu particular .unl„'o e col-
leja, o liAClmrelaudo Hnrroy Juulor. 
(|pii Icm procurai.llo lastaute (ara 
tratar dos meus d reilo*, coinoseMra 
eu proprio. .NAo ivmUrinarei, como 
queria e 11111II0, a disrullr pela Im-
prensa esla '|in*sirio «exlraordluarla e 
medonha» devido a muitos pedidos 
dos meus amigos i|iie me repetiram 
aos ouvidos o . celelTe o verdadeiro 
riflo nlo se gastt r ra com ruim 
dellinto. 

Slo Paulo, l!l—-—utí. 

Colombo do A lmeida 

A j a s i i a l í r i o s 

P V I T A A P E H A 3 D E 3 T ) J 
V l o S B s a Mnvaa l o , d* al l l i l l ' . 
ahaa, nesta s«e( ia , 

LA SAISO.V—Grande oflcln» de eos 
(uras para senhoras e crla:i;aa 

ri a de S. Bento, 11. 

CS A N H U N C I O S n n t i S l i i l t 
caatam apanaa ÍSOOO, n»r «r is 

*eaaa, a Ao *xo*d*ulo d* u l a u u * 
ahaa. 

ft 
e l o j o n H i i ^ F o x 

RUA D I R E I T A , A 

NA COMPANHIA 

Mechauica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. UMA 'SENHORA, r ' ™ 

lia pouco tempo ch*.adi d* 
Europa, procura aluinuas pa-

ra a e=cola de plano. Preço» liara-
tissimos. Trata-se a rua tlrigadelro 
Tobias, n. 20. -Peiis^i Snlssa>. das 10 
da mauli l as :i horas da larde. 
I B M U B É I 9 4 S I S I « I I r(tsa< 
Lto casta m anaaaolat t i a l u i 
Unhaa, n u t a a s o j l i , p i r e.»n 
TtS**. 

listrada de Ferro Soroc;t!)au;i 
AVISO 

T u r i f i i i i t o v c l 

Fi-ç i publico (|ue, duranle o mez 
de aiuil proxlnio futuro, a t iri n ino-
vei nesta Kslrada será calculada ao 
ranibio dc 17 d. por lt»100, porrespou-
deudo ao aiiiimento de 16 ' , nas ba-
ses dai taliellas l-A, 3, :!-A. 3-11 e do 
0 a 17, e li % na base da tatiella I A 
lalgodUo em earoçoi, 

S. Paulo, 20 de mar.;o de lOnfl. 
A l frado Miia—SupTintendenle 

D I G E S T I B L e - C A C H E T S 

0 precioso "TOT" é o única verdadeiro remedio que cura radicalmente 0 
GASTRICISMO a PRISiO de VENTRE, o CATHARRO INTESTINAL 

e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s a o e s t o r n a d o 
0 " T O T " vende-se em todas as bdas pharmaeias e drogarias 

Febres 

M A C H I N A S 
UK 

Beneficiar arroz 
Igach inUmo completo, composto 

da* melhore* peças s U ho-
je conhecida*. Tra-

balho garan t ido 
P r e ç o s r a d u s l d o a 

Ccnpnhia Me 

clinica i Inpirtaddra de S. Paulo 
S U A I S D S N O V E M B R O , 36 

paludosas 
Nos f i i b c s lmm idos , pantano-

sos, npnnliuin-se, m u i frciiuente-
mente, feliros ru ins , m u i tenazes 
mu i difl iceis «Io curar , B quo 
dão o non i " de febres paludos. iü. 
Inio t» a imla niain freqnente 110.1 
pai/.eB quontos. Aconse lhamos aa 
piessõaK (|iic têm (lestas felirps a 
cortal-us immediatBincntP, toiniin-
do f e ro l as dn sulfato du (}uini-
11a do Clorten. 

na3ta t omar de (! a 12 destas 
pérolas para cortar com cortora 
o iminedia la inente as febres pa-
ludosas, por ma i s terríveis e :;n-
tigas que snjnin. 

Kstas pérolas são t a tnbem so-
beranas contra as febres intcr-
initlentos, contra as novra lg ias 
periódicas que vo l t am em dia o 
linras fixas, o tami iom contra as 
affecçõe» typl i icas dos pa i /es 
quenles, causadas pelos g randes 
calores e li um idade. 

Finalmente, const i tuem o me-
lhor preservat ivo conhecido con-
tra as febres, q u a ndo se habi-
tam pnizes quentep, l iu in idos e 
insalubres. 

Por ,'sso, a Acadcui la do Mb 
dicina do Par i s tornou a pei .o 
ap[ r . ivar o | r i c s f O do prepa-
ração deste medicamento , para 
recommcndal-o n lO.if iança dos 
doentes de todos o> paizes. 

Cuda pérola contém 10 ccnll-
Rraininas (2 grãos ) de sal de qui-
nina. Tomam-se :i a li p rolas no 
cometo do : c c HJ e o itras tan-
tas no fim. 

A ' venda cin todas as bõus 
pharmaeias . 

O dr . Clertan t ambém rref iar» 
pérolas de b isu l fa t ) , f'9 • h or y-
drato, do b ro inhydra to , do vaie-
'riannto de qu i n i n a , estus d ua s 
'ult imas sortes especialmente pa-
ra aa pessoas nervosas . 

P. S .—Para evitar toda confu-1 
são, ha ja cu idado em , 
que o cnvolucro do v i d ro tenha I 
o e n d s r a ç o do Labora-' 
t o r io : Mnison L. Frère, 10, rut 
Jacob, I'arú. 

Km cu i a pérola c s : ã ' i m p n a-
sas estas duas pa lavras < ' l o r -
t u i s — l * a r l M . 

D E H T K U l y A O ' ] 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , Dte. 

C O N S E R V A Ç Ã O das SOÜPAS pela 

GAMPHAL INE MARTIN 
CHEiriO AGRADAVEl . 

rstiriri;') Pksonx./oo. r d-*õr<m,nmt 

4 1 H S - 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

:»3S42 - 2 :000$009 
Vendido ao sr. Joio Caruggl—llua 

de S. Beato, n. ii. 

1 7 8 2 5 - 1 ( 0 0 0 $ 
vendido ao sr Jos.- Pippa, cambista 
ambulante. 

E' assombroso 
E XTBAOfiOlNABJAMENTE GOLLOSSAL 

As soiles snceesslvas distribuídas 
pc'a l,oie.-ia Ksjterania uesla capital, 
pois aluda honlem, I!» de março, ven-
demos a quarta sarle grande e mais 
3" i; 4' preinios dos números acima 
e todas *s trrs centenas respectivas 
na Importancia lotai do 

25 :8008000 
ou sejam o total de 

1 0 5 : 1 6 » sóen 5 dias! ! ! ! 
S o r f t i grand** todos oa dia* 

1 ' n r e e e s i i t - r i v c l ! 4 m i r -

1 < ~ g r a m l e x 
3 segundos prcn.ios e 3 terceiros prê-

mios al iii de mu los outros 
n eaores vendidos dia-

rlan enle pela 

Loteria Esperança 
a preferida dc todos Indubitavelmente, 

toiloi, pois 
C A M A I . O T K I I I C A 

Ap; nela Ceral (lu l.olerla Ksperai:(a 
Amxnc io R doa San tos k C a 

i:i a no nnsattio,2 psrt.o 

BICHOS ETC • a a 

P n l p i t e 8 | i M n i I i o J k i 

70 J H 279 

97-107 

87-087 

Km esual dala do anao passado, 

í en a centena 0x7. 

Honlem, pelo Mo, o grupo 8, 

centena T3J. 

Por S. Paulo, o [tu.io 3, cente-

na 712. 

Pela r.speratn a, o grupo '.2, cea-

tena 148. 

Z e b i s k o 

Iodnreto «e Ferro inalteravel I 

: 

i 

s 

Approva.dis pela Academia de Medicina de Pariz, 

s 

s 

E m mui tas molést ias dependentes do desenvo lv imento 
excessivo do systema lymphat ico, oti em cnnnexfto com 
C h l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o l u l o s a . a S y p h l l i s c o n a t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , ctc. , os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, es ta associação 
dando os melhores resul tados. 

A firma do Sr. B L A N C A R D n ' u m rotu lo verde e o nello 
de girnntn da (/nino d >» fulricunt'!. per in i t tem aos méd icos 
distinftnir os verdadeiros frascos das falsi l icuçõés ou das 
im iUções . —« •— 

DÚSC . 2 a 6 Pílula* cada dia. 
Cada Pilai* contém O gr. 05 d* >odur*to dc forro. 

^ IUIIUI 

s 
A DKPC DEPOSITO GEI IAL : 4 0 , R u a B o n & p a r t e , P A R I Z . i a B o n a p a r t e , P A R I Z . A 

N H O O O O O Í 

F E R R O I 
UEVENNEl 
Ualco «aprovado I 

ftl» AoadamUi JilUdleiiialiParta I 

ANEMIA, CHLÓMU, •UlllOADI ] 
lnjir t Mil, o ••uiw. ínt Fãbncifltl" ] 

14,lls«4ssbsas-arU,Pans. | 

FEüRO|__ 
Qu e v e n n i e I 

O m i a er.onOTDlco, 
O onlco Foiruqmoto leal' 
terave! nos países queoUc.J 

raiam o a*li.o ija 
Union Jn FãbrieMWi 

M a C a m p a n h i a M e -

c h a n i c a e I m p a r t a d o -

r a d a S * P a u l a f á r a a 

Q u i n z e d a M o v e m b p o , 

n . 3 0 , p r e o i a a - s e d e 

b a n s t o r n e i r o s , p a * 

g a n d o - a e b e m * 

Não confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPERMWT 
CsGET Frtrís 

OI 

REVEL França) 
'•-.icii i innmniii 
MEDALHA - 0 U » 0 
II LIHSÍUD tt M l , 

de 1900 

AGENTE GERAL: 

í . UUflIU.il. riiifPsluiial!re.»iRll 

m 
( 'oinpanbia Paulista do 

Férreas e FUviaes 
No protlmo mer de atiril, a tarifa 

motel sera cobrada em todas as II-
nlias de-ta companliia A razJo de 11 
corresfiondenlc a taxa cambial de 17 
dinlieiros, nos termos do ccnlratoom 
viiíor, com *s eseepvfcs estabelecidas 
para o e para o algodlo. 

S. Paulo, Io da marco do r.iOfí. 

Maaoa l P i a t o Torra* V*v*a 
luspector geral 

1»—Inl—»aio A «arunas». 

M a r c a d a * w l n a p l m 

feeHewfrtet rm i l te março t» 1900 
I r i r . f l . <9, 

lisníturpo, !W l|«. 3'J :!|1. 
Eslados 1'rldos, 6 a l « de alta. 
Cotação, «.en. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 l|t. 

/Inlu r i m 11' te março dr tÜOG 
llsvre, «8, 49. 
P.sn licigo, 38 3|1. .19 3|t. 

Kstados-t nldos, 3 alta, 5 balsa 

Ac ads-dla le I» de mamo d< 

Ilavre, Inalterado. 
Ilamburtro. Inallerado, 1|4 tnlsa. 
Estados 1'nldos, tn pontos de baixa 

l e i dC i i i c n t aN l i a c a n 
i K d í t u l a : 

ClferlaçSo . . , , . M I!i2»f.« 
laiposlos vu7|«03 
l i l anp i i b i s HtMÜ 

Total . . »S:l33|l36 

En. renal dala de l»0J; 
Koi domingo. 

Al'si,(!rja : 
fapel . . . . . 
Oaro 
Censumo. . . . 
Verba 
U m t s . . . . 
tslaaiplikas . . , 

Total 

, 73 !M.'.»737 
, G". |n;i»6JB 

Dii*l(10 
Mdòki 

s Ji**«a) 
1t7S9H <0 

U7:l«HC71 

En< ipcal dala de IMIi : 
r*t domingo. 

V a l e m e a r a 

T»*as « te Vigoraram boje, para va-
is i acro «a Al andei;* 

Londcn Bank te d. 
Mrer plate 15 ,H|3» 
Coain ereto e MnMr l a . . tn d. 
ha eco A Item J o tr. t|j-j 
l a aa de Cobrança tr, 

I b v l s u a t s da for to 

SANTOS, i». 

Entradas: 
De Buenos-tvrea e eaeslas. o tapoe 

fraaeee »Poltoa», com t dl*< <1* vle-
aeai, carta carne iecc», 1318 Mnela-
das, ronsif nado a Antunes I m San-
to* * Comp. 

De Porto Alexre e escalas, « vaaoe 
' M U < nacional 'ntrella»,!) dias 

carga vários generos, 43Í laoeladas. 
consignado * dr Sonsa Dantas 

Do Rio te Janeiro, o vapor nacio-
nal (Datsffs», I® lera» ás viagens, 
carga varloo gêneros, S7C, toneladas, 

lennsignado a dr. Sausa Dsilas, 

SANTOS, 19. 
Kntradss: 
lio IIlo d* Janeiro e escalas, o va-

por nacional »tilorla», 1 dia de via-
gem, car/a vários geueros, SM tone-
ladas, consignado a J. Santos. 

De narceloua e escala, o vapor liei 
pauhol »Josc Gallart», com 31 dias de 
vlsfem. carga vários gêneros, 33'» 1 
toiirladA», consignado « Zerreuucr 
lllllow & Comp. 

d* Florianópolis, a vapor nacional 
• Mas», cim i dias de viajem, em 
transito. Itfl toneladas. 

de ísova-íork e escalas, o vnpor 
Inglez •Phenix», c.>m 4.i dias de via-
gem, csrga vários generos, U K tone-
ladas, consignado a 1". S. Ilamplisi 
re k C. 

Sabidas : 
Para o llio de Jauelro. com vários 

generos o vapor nacional »Kilrella». 
Para Montevldi o, o vapor nacional 

Desterro». 
Para Parauagui, em laslro, o va-

por nacional »(ílorla». 
Para Marselha, eom vários generos. 

o vapor fransez »Paltou». 
Para Parauagui, em laitro, o va-

por nacional »Ma\». 
Para Pernambaco, com vários ge. 

neros, o vspor nacional <Camoclm». 
Para Hiieuos-Alres, vários generos, 

O vapor hespauhol -José Gallart». 

RIO, IJ. 
Entraram hoje nesle porto as 

golntes vapores ; «Rio Amazonas» • 
•Gobeniaeton», d* Renova; »Rose M*-
rlae», do Cblle; »Uagellau», de Bor-
deaux : «Crefeld», de Bremen : »Bo-
mey». de Nova-^ork, e »Eslrella», de 
Porto Alegre. 

Sairam: «Tkepts», para Santos; 
Pirangv», para Mauans . 'Mampoi», 

par» Porto Alegre; <Uavrlok», para 
Bahia. 

> a » a r t a « e * a e 

Pelaçio do* exportadares 
(aram direito* bon tem a* 
rta : 
Theodor wtile * C 
Iloworthy fclUs A C 
Kflsrtie A C 
Nossaek & C 
Ilard Rand ft C 
Barbosa ft C 
Altes. Edna A C . 
B. lonas n a A C 
Prado, Chaves * c 
Pr*4o, Lima A G 
ftderge Vrev 1.1104 
Kaumann (>pp A C l i n O M 
lose Adelino Corria Í53t«l<> 
Zerrenner, Billow A C . . . . t 9 W » 
•arterls Honesl A C 7"|W* 
t i ú . Marliaelll A C 7 ( « * 3 

que pa» 
rtecebedo-

Thomag Irmlo . . . s » i"0 
F. Carmo t*ail7il 
Emílio Uhle. . . . . . . 'Ja«'>i 
Araújo Tavares W * 
lusi! bento de Sousa . . . 7(714 
J . Menu Marque 4»'i"0 
C. P. Viaiiua A C 
Solls dr Ribas 3»7.W 
Vlctor Breltliaurt. .. 3«3Ú0 
Luiz Franja dos Sanlos. I M » 
Diversos. J1*) 

A i r s n r i e g n 

SANTOS, lil 

Requerimentos despachados : 
2180. Amerlrr. Martins A Irmlo Pa» 

yares—lurorme a 1* secç.lo. 
ít81. Os mesmos—laforme o sr. Aze-

vedo. 
2132. Os mesmos—Informe a l*sec-

ÇJO . 

Slfjô. Antunes dos Sanlos A C.—An-
atoriso o despacho de re-mb«rquo 
n>*dlant* termo de responsabilidade 
de accórdo com o pareccr. 

2186. A ii tonto Carlos da Silva A C. 
—Informe o sr. Carneiro. 

2194. Ama/ouas A Freire —A' I* see 
çS». 

« I I . A B. de Oliveira—A' l'secc»o. 
J20t|3. Carlos C. Bom Pelxe-A' I* 

sacçjo. 
I2n7. Companliia Mechanlca—A' I* 

«eecSo. 
« t i . C. Jolinstoo—Informe o sr. VIU 

lar. 
1187. II. P. de Moraes—A' 1*secçio. 
2l83|i. Joio Hrtccol* A C. —Idem. 
tl»r> los,; Adelino Corrêa—IJem. 
1197. Joio C. Mavnart—Informe o 

or. Freitas. 
f l»s a « n l . José Mal beiços l.eiie— 

A' 1* sorçlo. 
IKM. M. Plácido CbalTmer—A' I* see-

(lo. 
1 IK. Priaaso l.uelndo da Silva—Cer-

tlfiquo-se. 
IISR, Sartt A Carraresl—Inr«rme a 

I ' serei». 
2163. sartl A Carraresi—Etamine a 

sr Padtlha. 
tl-'« sebaati.so •lttenc*art—Conce-

o a eioacrafAo. 
I I I I . Sartl A Carraresi—Aa sr. Az» 

vtHs aara retirar a amaslra. 
ilif Barbaria Manesl A t - Defe-

ndo. 

M M 
u s i s i n r a t e u 

I Cs» si* (yadleal do* 
d a i t t a K » a* ir|Sl*Ki 

W dia* I «laia 
r 

t a a d m 
H n . . . 

I idla » « 
pMlugal 3-6 
bova-Toik..., . . 3K»7 
i « l I5#4i 0 

l l l n a s i : 
Cci l ia latçcelrca. ir, a ic 3jt6. 

I n i i i a i tala do anno pstsado: 

Foi domingo 

• a n t o a , 18 l is 1" horas' 
Raneario, 18 I3|I8. 
P.irlleular, 10 l|t. 
Compradores, tr, !>|31. 
Mercado, eslavel. 

Santo* . 19 (as 12.20 da tarde) 
Danearlo. 15 R|15 
Particular, lfl l|l. 
Compradores, «<l 9]3l 
Mercado, geralviado. 

t l i l u t ( l l l «aSLIZABAS s o s m 
«II areies do II. deS. l»aulo,a l ! ( » 
il acertes da C. Mogvana a 230$ 
I Idem, idem, a 249a 

Mi aci/íe-da Comp PaulMa, a}(0g 
õ Idem, tdem, a i:in#6oo 

182 idem, Idem, a 210» 
10 idem, Idem, a í l d í 
5 Idem, Idem, a t u * 

I I ac(«es da C. Mogvana, a 2ú"# 
Mi Idem, Idem, a ÍSO» 
5t» Mem, Idem, a S ot 

t i i t u t A a o i m u i 
itMuarvn.ir .os r «M , V m f , 

Afellrrs de Estado I ' 
<de 1 onri» — _ 

Mem Mem da á» (de 
6<A)»>. — çcoa 

ApeUces genes de — — 
tmpiMtla»* do Bala-

do de IM* (libras 
MW.GCO-II-d). 

lutei da Cantará te t, Pa*Io 
S* e m p r é s t i m o . — — 
t* empréstimo......• —• — 
}• r a i m i l a u . . . . . . » t« 
Idem Í30 dlasi. . . . . . — — 
Letras da C. de tan-

tos (l*emisslo)ei-
counon... — ü3| 

IdeM m i a (l*emlsslo 
ex-ronpon... — 83# 

Ideai Aa Canura de 
A A n i s . — TH 

— d*esnlsMe — M | 
I * Sauta 

U n a 4a C d * 8. Car-
IM I I Pléfi#»ifs« a • • 

Letra* tk fi. «eCaa-
aiaaa n - j s f M . , , . 7M3C0 TH 

a o o a . • . . . . , , . , . . • . " * 
u m a a t a i 

b a l a r 

M t a da Caasara da 
Me Claio... ~ !'iOI 

Idem da Caaiara da 
Jundlahv — — 

Mem da Camara Mu-
nicipal de Araras 
ex-juros »0U» 75» 

Mem da Camara d* 
bil.elrJo Pre to . . , , S3| 73* 

ACÇÕKSDB ItANfiOi 

Cetnnierelo a kidas-
310| 30 i t 

Credito Real rart. by-
netheaarta ™ 

S.Paulo. 124® I M 
Lnito de S. Pau lo . . , . '-'Aa 12* 
Comm. Italiano 3IV« Í4H* 
Idem,Idem, a 30 dias — — 
Industrial Ampareasa — — 

ACVdfcS BB COMPANHIAS 

•agvaaa. sxtfe 24xt 
Paulista 2131 l i ' * 
Idem, » 3u dias — t t t t 
E. de V. do Dourado. • j|;,| 
Melboramentos Slo 

Paulo era 431 
Autarctlca — — 
B. de 9. A* Arara-

quara — <— 
Industrial de S. Paula — l.;5» 
Vidraria Sana Maria. — — 
l*l*plionlca 100* — 
Merbauica leoa — 

DEBEÜTVRCS 
Rarle PanlliU - — 
C. Fab. Paulistana... 1W* — 
Empresa Águas e Etg. 

de H. Preto ex-Juros büt T9| 
Industrial de 8. Paula 

ex-juros. — 1701 

LETRAS HTPOTHBCUUUA» 

• . Credito Haal t*S *k 
íen llquidarAai... . TO* 1 

Meai »«b a t o a a a . . . — -
Meai • % w» to» 
Ideai • "m a K dias 

prazo fite....,.,,. — — 
Mem. Mem. a to dias 

a vont. Aa veod . »• — — 
Banco U. 8. Paula «x-

• * • ! • »* • • • • • — 3'j» 

raaça na coaacaae 

Estl como luspector Ao mei He mar-
ca o sr. llaiatd w . St ai 

( v i r a e a t a a n a r i t i m a 

Vn/uirei esperados em Santm; 
Em marco : 

Ilueuos-Alres. «Amazone» 
IlamlMirgo, .Bahia» 

Em abril : 
Üuenos-Alfes, »Mag«llan» 
Buenoa-Alres, »Cordlll"Ce» 

Vtpmr ss a uMr de Saaliis.' 

Em abri l : 

llordeanx, «Magellan 
Hamburgo, .Italiia» 
llamtiiiri;o,»Prin/. Eitel Filedricn». 
Boenos-Alr**, <1 banes». .. . 
Rordeaux, »Cordli:-r^» 
Hamburgo, »Prtnz Sigtsmuud».. 
Uordeaux, «Amazone». . . . 

Vapores e»p»rff«los rx» Rt» 

Em mar;o : 

Hamburgo, >Bakla». . . . . 
Rio, »Uarcla». . . . 
Bueiio-Aires, l hame . . . . . 
Hamburgo, -Prlns Sigismuiid .. 
Sonthamplna. «Clyíe 

Em al r i l . 

Hamburgo, .San 
Buenos-Aires. .Clyde». . . 
Ilamborgo, «Asuncton» 
Itio, .UarcUl» . 
Ilambur/o, «Raclla» 
IlaiaAurgo, .Pernambic*. . . . . 
P.io, .i^rela» 

Em mato . 

Ilnmburgo. .Nápoles» 
Hamburgo, • Pr me «aldmnar» 
Ria, .i.airla» 
Hamburgo, »S Paul*. 
Hamburgo, «TMnea» 
li lo, • Garcia» . 
Hamburgo, »Hagta» 

Vaptra a aaJHr ( 

BordeaiiT, .Amazone* 
Hamburgo. »Tacaaraa» . 
Ria, «Gar-la» 
smitfeamrloa. »TMmas» 
IlamlMirgn. «HacaAeaia». 
Bncncrt-Afirs, .ciyAe». 

Km abr i l : 
SaathamptM, -Clyíe» 
Ma. 

• l a a Klealap» 

Km maio. 

Hamburgo, »Raetia».... 

Hamburgo, 'Petropolls» 
Hamburgo. <S. h s t s » 
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H i ' f 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

HOJE 
D̂ iiirMcii-NNi, I5'-II litifii 

. 15:0005000 

A m a n h f t A m a n l i f 

11*4 «xtraeçlo—Plano, 30'—4 loteria 

10:0005000 

Ê M 2 2 - 1 0 0 : 0 0 0 $ - P Õ r m w 

K m « I I — 

v i n d a n » todaa as eaaaa, cam-
b latas • n a a f t n e l a « a ra i 

C A V A L O T B R I O A 
Amando IMrigucs dos Santos \ C. 

I . Rl'A ÜO K0SAIU0 — TKLEGBAM-
MAS :] Amando—S. PAtLQ 

Deformação 
dos ossos 

No crescimento de u m a crian-
ça, n nda do mais impor tan te do 
que o desonvolvi inento doa os-
sos. Se os ossos est iverem mol-
los, se as pernas n ã o forem bas-
tante fortes para suppor ta r o 
peso d o corpo, a cr iança fica C >• 
xa ou zambrn . S 1 a co l uu i n a ver-
tebral é fraca, a cr iança pôde It-
car corcunda. 

Para evitar essa infel icidade, 
aconselhamos sempre que dêem 
a t omar ás crianças oleo de fí-
gado de bacalhau de Ber thé .Com 
rffcito, basta o eleo dc Bertiié 
para fortif icar o« ma is fraco* 
temperamentos c para curar , com 
certeza o sem abalo, as molés-
tias prov indas da fraqueza da 
const i tuição e especialmente o ra-
ch i t i smo ou deformação dos os-
sos. 

P o r isso, a Academia dc Medi-
cina de Par is teve a peito ap-
p ruva r este medicamento , para 
rccominendal-o á conf iança dos 
doentes. E ' o ún ico oleo do fí-
gado de bacalhau que obtove es-
ta alta recompensa. 

U m a colher daa dc sopa, em 
cada refeição. 

O v idro , 2 fr. 50. 

A ' venda em mu i t o boas pliar-
macias c no deposito ge r a l : Ca-
sa L'. Frère, 19, rue Jacob , Paris. 
. Exija-se que o v i d r o tenha o 

n ome do Berthé. 

TEREIS l«s D E N T E S 

A L V O S 

• hálito fresco • perfumado, a boaaa sfc 
K empregarem "Ma DII^IIIE 
BENTIFRICIOSlfAKmClNE 
» . P&UNIKR. MO. rua da HivaU. 

ELIXIR M- M0RAT0 
E ' o m e l h o r 

d e p u r a t l v o l i r a s l l e l r n 
O Kl In Ir M. Morato cara a syphltts, 

rura o rbeumatlsmo, cura a mor-
pbéa. 

0 Elixir M. Morato <S ora depuratt-
vo Indígena, e o unlco remedlu qua 
cura a morphéa. 

O Elixir U. Morato i a salvação da 
humanidade, 6 a felicidade dos poros. 

Y t n d e » na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

A tra. liaria Amalls, soffrendo multa 
de flflres branca», mki achar «III ria 
rom diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente rom as pllulai da Tajriyi 
II. Morato. 

—Gertrudei da Coucelçlo, d* Cara. 
vloaib (loba accessos d* lououra, pala 
falta da meustruação (luspenslo), a 
gota boja perfeita saúde, por usar al-
cum tempo • • pllulai de Tayuyi M. 
Morato, propagadas por d. Cu ias . 

—Lydla Marlms de Oliveira, da Tio-
soaria de desarranjos no vautre, 

sentindo uma dureza oomo uma bola, 
que mudara da logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyi II. Morato, suroii a 
voltou o appetlte, tendo boja mults 
asúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou dai pílulas de Tayuyá M.Morata 
e curou-se de desarranjos lutestluass 
com dôres dos quadris, sulTocaçlo a 
auclas de vomitos, que a traziam atar-
a r e (adi. 

(Flrmaj reconhecidas) 

Vendem-se em 8. Paulo: 

B « p h « I A C a m p a 

Prisão do vontro 
Cura-se com o uso das P í lu las da 

T i y n y i H . Morato, quese veada na 

C A S A B A E Ü E L & 0. 
S. PAULO 

PIANOS NOVOS 
allrnilfi, dos mi l* modernos, corda 
rruiadat, necbsnlca a repetição. Vau-
dem-se rom graade redueçia na* pra-
tos devido i alta da cambio. Harmo-
uinm com i oitavas, I registrai, M0| 
e em prestações mensaes de M a 1009. 
Planos de aluguel de IS a SOU Adns-
se. tioca-sa a concertai*. Caiai. Luo-
cliesl, á rua )aK Baolfacla, 45-A-S. 
Paula. 

V INHOde 
NozdoKola 

de Granada & C . 
McdUsçto soberana na ne>-

raathania, tosse nervosa, do. 
praaafto muscular consecutiva 
a v ig í l ias , t rabalhos lntal-
leetnaaa ou exceaaoa da 
qualquer naturesa. (() 

A h u m l d a d e 
A humldade constante acompanhada 

de calor e frio eslá causando a in-
flnenza e constlpações com tosses, ei-
plrros e d'ires por todo o corpo, li' 
por Isso que a Drogaria tíuruel e a 
casa Lehro Filho estão vendendo limi-
tas Pílula» Sudorlflras e o Autlrheu-
matlro Paullstauo. lambem a suli Ira 
lujecçRo de Mendes, para curar as 
gonorrlnías emperradas. 

PARIS (Franoi) 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamalin—32 

( P e r t o d o a s C a m p o » B l y a a a i ) 

Becomuioudavel por su» sltaa* 
çâo, aposentos, tratamento e mo-
dicidade de preços. 

Pensão AUemã 
22 RUA JOSE' BONIFÁCIO 22 

A'nicco. das 8 e mela 1 1 hora—Jantar, das 3 e mela ás 8 horas. L'iucS 
flueuté a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e varia-
dos, ljtiOO; com mela garrara de vinüo especial, i»J00. 

diaa um prato especial 
Cervejas em garrafa* a chopps 

T o d o a e a 
Vinhos a llcorea finos 

S E R V I Ç O A LA. C A S T E D D P B I H S I B A O R D E M 
Vales para 3(7rerelções, 37»OUO. Para internos tem *T quartos niolilllados, 

por íuotoou até IS0»QW por mez; externo. "0*000 por mez. Olaria. S90QU. 

C A P S U L A S N ã 

de Quinina de Pelletier ' 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se engolem mais 1'acilmcnte 

que as obreias. Süo soberanas contra constipurôcs, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-

festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intrrmittenles e palustres-, lasítdãn, falia de 
energia, rlieiimatismo, gota, affecrõcs dos rins s lo tributários 

d'este heroico medicamento. 

U M A CAP3UL.\ é mais activa que um grande copo de qu ina . 

£xije-se o nome PELLETIER sobra cada Capsuia 
D e p o s i t o e m t o d a s a a F l i n . r - m í a o l s . a 

Ninguém se lllud*. o unlro 
que fax uasoer eiliellns e que 
Ia/, sumir a easpa i a O l i p ' -
V A , por ser composto «rtmcule 
de hrrvas ludlneuai. A OBAD1-
WA torna oscabellos multo for-
tes e ahuudautes, dando lhe lam-
liem um lirllbo encantador. 

NAo se llludam. . uüo lia to-
nlco para os raliellos que possa 
produzir os etrellos assombrosos 
que produz a O H A U ' H A . E' 

marra registrada o preparada por uma respeitável senhora, unira 
possuidora do secredo. 

A Q U V I l venda-M naa prinolpaaa eaaas da ai uarl-
nho, modas, perfumar las s nas drogarias do R i o da Janei-
ro, da 8 i o Pau lo a da ãamtor. 

D E P 0 S I T 0 8 1 — E m S . P a u l o , B a r u a l * C . , l a rgo 

d a S é — E m S a n t u p , R o d o l a h o M . G u i m a p f i e a , p rn 

ç a d a R e p u b l i c a — N o R i o , A r a ú j o F r e i t a s & C . , r u a 

do Ouvidor, 114, e G o d é y F a r n a n d e a & P a i v a , 
r u a d e 8 . P e d r o , 65 . 

EMULSAO DE SCOTT 

Portentosa Transformação 
Estas süo duas photographias 

do menino Francisco 

Maribona y Pcraza, 

da Havana, • tiradas 

na cdado dc 0 e 

11 annos respectiva-

mente. 

A transformarão 

i maravilhosa dc um 

ser debil c rachitico 

n* um adolescente 

forte, robusto o sadio, 

como o demonstra 

nua atheletica íitrura, 

foi obra realizada 

EPAM: o aj íxos 

E Ü U L S â O D E S O O T T 
| L E G I T I M A 

t P a r a quo i l u v i d om d a an t l ion t ic idnde d'esta nssombrosa t rnuc 

t f o rmação , i nser imos os a t testados d a Sra . D . C a t a l i n a Pc raza , » : • ! 

t j n e n i n o e J o Sr . R o q u e Sánchez Q u i r ó z , c u j o s documen tos têem s id 

£ lepa l isador t ^ o t abcU ião pub l i co , S r . F ranc i sco de Cas t ro y Plaiju»-». 

Z s e gundo K c c \ t o N u m . 479, c u j o o r i g i n a l ex t rac tamos . 

i 

Sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e paio diminuto preço que 
custa. 

M-sca nisi«3iiisa experimentada 

e s o 

IIavana, 15 do Março do 1903. 
Sres. SroTT & Bowke, Nova York. 

Mui Scnhorps nossr.H: Em prova do «grafo-
elmcuto remetto a V. Saf. n.« photopruphlRH 
«le meu tilho o menino Francisco Maribona y 
1'craz.». do onze anno» d'edndc, o qual devido 
n urn KoiP° m»fl'ri«io no peito foi aroimnettulo 
do uma cnforuiidndo que dia rtn dia mo fazia 
ver mais perto o Uni do sua vida. a totuo o r. 
febro o tinham aniquilado, sua figura era um 
espectro, só ossos o espirito. N'esso estado, o 
Tír R<x|ue Sánclier Quiróz, depois do ter esço-
lado iodos ou outros recursos lhe receitou a 
EtnulsSo <!o Scott Legitima, tendo-a tomado 
por ospnço de um Atino. O resultado tfto pro-
digioso quo í̂ ipucm pensou, podo vt*r so pelas 
duas phf.tofirnTphias quo tenho tauto gosto ora 
remetter a V. Üaa., nuturÍ3:uiüo-o8 paru que as 
publiquem. 

Catalina Pzraza, Vva. de Mauibona. 

ÍvOÇüe SANClftZ Qniiióz, Medico e Cirurgifio, I 

Cr.RTIFreO: qne o menor branco Francisco I 
Maribona y Perar.», Auorador à Num. 44 Omoa, I 
«•m eonsequencia t.iu traumatismo que pôz | 
em perigo hua vida, ficou n'um estado d© 
cacliexia que parecia impossível podasse re-
cuperar a sauuo apesar de tel-o indicado os 
medicamentos e o regims;n alimentício que & 
meu parecer lhe convinha. N'essas circums-
tandas lembrei mo de indicar-lhe A verdadeira 
Emulsfio de .Soott quo tão bons resultados mo 
tinha dado em outras occasiôos, obtendo esta 
vez um resultado que a mim mesm«» me csu»a 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
diu csuellenteu propriedades da dita £uuÍ3ão. 

Havana, Março 10 de 1903. 

Dk. Roçüe Sakchíz QriRÔz. 

CT, u r a n -

de-

pois de veiifâeüdia î das as suas 

aHdades. 
Peçam preços et mais informações 

Srgu)>uo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual , 
| o do demais confinado u'estc documento eu o tabeUiáo dou fé, ' 

Jía cidade da Havana, 
«o» Sfí dias do mcz de Agosto de 1903. 

C TEDPO MONTERO 
Testigos I c K E Q U E N A 

! G 0 
0 
o 
Cf-& 

4 
lia. Mc. - HARDY - EMULSAO DE SCOTT 

VOLYTHEAMA 
Empreaa J . Catayaaon 

Grande companhia de novidades, can-
to, lialle, atlrarções comédias c -vau-
devllles. italianos. 

HOJE HOJE 
Tarça-feirm, 30 da março 

E a p e c l a c u l o d e g a l a 

Em l^neliclo da primeira actrl* I . 
Coatanzl Al l iavi , com o cenlil con-
curso üas 5rus. Ines Alvarez, Ma Sar-
loris e Vletorlna Onedinl. 

Pela companhia Itnlo-Mllaneza seri 
representada a lirilliantU.slina comedia 
tm 3 aclos de E. üiroud 

0 DOUTOR DE SENHORAS 
T o m a parte toda a companhia 

P rogramma tota lmente novo 

O r n i i t l c S i i c c e n s o 

Clow musical Imitador 

Suzanne Theval 
Chanteuse gommeuso 

Nesta semana, estréa de novos ar-

tistas. 

-Preços o l ioras do costume— 

X f i o h i i N e n l n i H 

TBEATRO SVM AWA 
GRANDE r.OMPANUlA DE 0PKIVJ.TAS, MA-

CIÇA» E IIKVISTA8 DO T1IEATRO ArOL-
i . o , n o m o IJE JANEIRO 

Maestro director da orcliestra A S S I S 
P A C H E C O 

HOJE ~ HOJE 
Grande novidade thea t ra l 

Primeira representação da opereta 
IiirIczii. em tres actos, orluiual de 
llowen Halle, musica do maestro Sy-
dney lone«, traducç.lo do escrlpior 
portu^uez Accaclo de Paiva 

G E I S R A 
( S C E N A S S O J A P Ã O ) 

O papel de (ielsha é desempenhado 

Sela notável actrlz cantora J n a a i t a 
l a n y 

A peça paaaa aa no J a p l o 

A «mpreza nada poupon para apre-
sentar uma enscenaçlo riquíssima e 
de apurado gosto artístico, como raras 
vezes se lem visto em theatros. 

— P r e ç o s e horas do c o s t u m e — 

0 xa rope de g r l n d e l l a 

composto 
do pliarmaceutlco S. dc Macedo Soa-
res é espeialmento recommendado 
lias tosses relieldes, lironclilles, astli-
ma e influenza. 

Os admiraveis resultados oMIrtos 
pelos llluslres clínicos, que diaria-
mente o empregam, ti>m tornado este 
xarope um medicamento único neste 
genero. 

Exigir sempre Xarope do Grlndella 
composto de S. de Maceilo Soares. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Al l lv io Sraai le lro cura J l r 1 ! 

cevralgiras. 
O A l l l v io Braal la lro cara d4ras 

lheu • aticas. 
0 A l l lv io Braal la lro cura dôres 

DO utero. 
0 A l l lv io Braal la lro cura toda a 

V€Ede-se na 
CASA BARUEL dc C. 

S. PAULO 

0 e l i z i r t on i co d9 g l y o r o -

phospha t«3 
do pharniaceutlco a . da Macedo 
Soares 6 aconselhado por (Ilustres 
clínicos de S. Paulo e Rio de Janeiro 
como o mais eflicaz no lymiihatismo. 
esrro/ihutose, rm liitismo e tuberculose e 
indispensável íis amas de leite, fts 
creunçss e aos convalescentes do mo-
léstias graves. 

Encoutra-so na Pharmac ia Anro-
ra e em todas as drogarias. 

I ,* VHf.1T? 

mmm mm \ ww 
O Vt t j »oP 

Brasil* 
Sahlr.i do Santos, em U ile allrll 

para 
M o n t c w i d é o e 

B u e n o s * Ai t> 
VIAGRM IIAPIDA 

I da a vol ta : 2 0 'k d* ra las ; . !v 

A passage:n de volla e valida t i n. 
liem para oi vapores <ta •Navij{a».io»« 
Uenerale Italiana—Kiurio A iliilialtliio. 

Preço das passageut da S' cU<*v 
160 tranco». 
• Para passagens e mau inrarmagdfti 
.com todos os suli-a^eutes o ujc.it»! 
gsraes uo llrasll. 

Schmidl & TrosD 
S. 1'AULU —itua do Cominercio, l. > 
SAMIOS— llua Ud Sauta a.iIj i iI j 
u. üo. 

T.A vrçt.nn1? 

Kav igaz i ona I t a l i a n a a v i t j d 

f) es/.tendido " rápido i)J;i)' 

Sahiri ile santos, o.n "Jt i ) atirti 
para 

.Mui i (evi<lt>o e 

I I u a n a s - A l r e . o 

VIAGEM nAPin» 

Ida e volta: 20 'h> de r a l a s ; l > 

A passagem de volta £ valida Uin> 
tiein para os vaiiores da •Navigaüo-
ue (ienerale luliaua—florlo A ilj-
Lattiuo. 
Preço das passajüas da 3' cUli), 

75 fraucos. 
para passagens e mali lüfornt-

çCes com todos os suli-a^eutei a Ajjj-
tes geraes tio Hrasll. 

SCHMÍDT & TROST 
S. PAULO—Ituado Commerclo. II. 9. 
S A M T O S — itua da Santa AutmiJ 
U. bO. 

Hambar r-Sndamar loa i t i s a i 
Dampfackifffai irtJ - O l i i i l D l t t l 

VAPS1U l I t U t 

Ba l i la (tocando em 
Itoio^ue) i d ) alJ.-il 

S an Nicolas, tocan-
rando <m llolo^iie:. t l d.j V>.'ll 

Asane.on 2idaal).'it 
Pernambuco, ( 

cando em Umloiníi 3 do nuia 

O P3]AIM a í l « » l l 

T U C U M A W 
Capit lo , E . Hauaaen 

íahlr.l uo dia 21 do corrc:ite para 

B le , Bah iv L l l j S i . 
I i« ix5»i a Ham<>ar;a 

Comiminlcamos <|ai ot pr>;n d n 
passagem d» 1* e J* c l » « x entri 
Santose ttlo loratn railmtiaa i u ; 
r iOt reipectivameota. 

Preço das pauagaos da ti.-iil;» 
classe, para LlaMa. l a l M D D 
luciutaao o liapoito. 

Todos o» paquetes desta Coupai l ia 
Uo providos com os mait luo ismj i 
melhora •.entoa • oHeresa». poruu(«, 
« maior conforto aos srj. pasuja l r j^ 
lauto da 1* corno da i* classes. A ojt -
do de todos oa paquete* UA niei lJ j i 
criada, asstia co.no coilulielrj pjrU-
guez a ata Portugal •« pauazaiu ts 
Uiüa4 as classes incluem vluuo a Jia. 

para neles, passageas j .uau h* 
kiiuat^aa, com os a^eaias 

U J « u u i t « a 4 O j j i j . 
Auu Jott doiu/Mio. it. 

i,A VKI.OCI? 

Hiyi6UI0HE llülivn II VAPORE 
O ESPLENDIDO K RAPiDO VAP11 

Centro Mm 
Pa Iri de Santos, em 7 de alTil 

para 
K a r n c l i » n a . 

l i e n o v a 
e X » p o l v o 

Preço para a 1' classe, frs. lüO; pa-
ra a 3", írs. 7.'i. 

VIAC.Kll IUP1DA 

Ida e volta i 2 0 °/„ da radncçio. 
A passagem de volta é valida lambem 
para os vapores da «Navlgazlone (!e-
nerale llallana—Plorio A But<attlno>. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub agentes e agenles 
geraes no Brasil. 

S0HMI0T& TROST 
8. P A U L O — Itua do Coinmerclo, 

D. O. 
S A N T O S — Itua de Santo Aut> 

Ulo, II. 60. 
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Desde este momento, a conversação 
torna-se geral; fala-se de Indo; os 
criados servem o cbi, e todos procu-
ram passar o tempo o mais agrada-
velmenle possível. 

A' meia noite, os amigos de Paulo 
comprehendem que sio horas de se 
retirarem. 

—Esperem II, meus amigos—atalha 
Paulo Robles.—i.luero fazel-ossabedo-
res de que minha mulher leve a lem-
liran-a de qa?rer dar um baile no dia 
trinta. 

—Isto é. daqui a quinze dias—ex-
clama Ernesto.—E' uma Idela magní-
fica! 

—Bem se pôde dizer qae somos es-
tranhos em Madrid—ajuuta lula—por 
Isso, esperamos qne os senhores quei-
ram enviar alguns convites ás pessóas 
nials (Ilustres e distlnctas da cdrte, 
porque nada ha mais inslpido do que 
um baile sem gente. 

—Oli! (.manto a isso, pôde eslar v. 
exa. descançada—atalha Ernesto—os 
saldes hao dê ficar a trashordar. 

Pouco depois, Heitor e Daniel acham-
se no reslaurante do Caslno. Quanto 
a Esncsto prefere o jogo á cela. 

Heitor propile-.se a ser prudente com 
«quelle amigo que lem de cara. 

AI'm disso, uma duvida o atormen-
ta. e n!ío quer sollar a sna cólera sem 
estar completamente convencido da 
verdade. 

—.«at>es. caro Daniel, que ha alguns 
dfas desejo eonflar-le um segredo I 

—Pois nSo tens melhor oceasiSo que 
esta.. . Estamos completamente s<is; 
dlze o que queres. 

(leitor fixa os olfeos no roslo do 
amigo, e diz: 

—Em antes qnero faier-te orna per-
tan la . 

—A respeito I 
—De Paula; que te parece aquella 

raparifa t 

Heitor nota certa alteração uo sem-
blante de Daniel. 

—NSo comprel.endo aonde queres 
chegar com essa pergunta. 

—Pois e fácil; como penso pedir 
amanliíl a mio dessa menina a seu 
pae. . . 

Daniel Ia a levar i liocca uma per 
na de perdiz, mas delem-se com es-
tremecimento. 

—ijue teus )—pergunta Heitor. 
—Eu I . . . Nada. 
—Julguei que te havia causado admi-

raçüo. 
—0 que me acabas de dizer i uma 

especle de cliumbada... Mas, acho 
que Paulo te nlo faz couta: ó multo 
orgulhoso... 

CAPITE 1.0 XI 

Quadro nndecimo 

—Ainda assim r nma bAa vanta-
gem; o muita rica... 

—Ilem sei, mas... 
—E bastante formosa.,. 
—.Nilo o nego; mas se nlto te ama ! 
—Ob ! lá pódes saber que eu II3O 

ia dar este passo sem ler a certeza 
de ser bem recebido, ao menos por 
ella. 

—Com que queres dizer que te 
ama > 

Heitor percebe que Daniel tem a 
voz tremula. 

— Está vislo — responde com fir-
meza. 

—De Iodos os modos, creio que de-
ves susler por alguns dias ejsa reso-
lução, abi que estejas completamente 
persuadido do bom exilo das tuas 
pre tf nções. 

—Talvez tenhas razlo. Pôde ser 
que siga os teus conselhos. 

Naquella me ma noite, quando Hei-
tor se retira para casa, diz de si pa-
ra sl : 

—Daniel é o amante de Paula. Ti-
nha uma suspeita, e agora tenho a 
realidade. 

E tirando do bolso a carta anony-
ma de Eugênio e o bilhete de recom-
mendaçlo que. algumas horas antes, 
havia pedido a Paula, pfie-se a co-
letai-os. 

—Foram escriptns pela mesmo pn-
nho. Felizmente descobri o laço que 
me armavam, e estarei preparado. 
Talvez que a desgraça qne pesa so-
bre a konrada faailla de Maria «as-

sa reparar-se de lodo. Ah 1 A sra. d. 
Paula queria infamar-me para que 
a minha reputaç.lo pozesse em guar-
da o banqueiro Etartegul; a sua tor-
pe caluinnla produziu mais vlcllmas 
do que eila pensava; mas, c£do ou 
tarde, a virtude ha do humilhar o 
vicio. 

LIVRO VIII 
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CAPITULO I 

O doutor arabe 
Passaram tres dias depois dos últi-

mos acontecimentos que narramos. 
Heitor está uo seu gabinete com um 

periodlco nas mitos. 
LA com prufunda attençlto o noti-

ciário. 
Vamos ler lambem : 
• Sid Maliomcth Ben-aJ-jé.—E' esle 

o nome do celebre medico que ahegou 
a rs'.a cidade lia [OUCos dias. e do 
qual so contam curas maravilhosas. 
Dizem que traze eomslgo uma mui 
tidAo de h"rvas, tão prodigiosas como 
descoiihechlas na pharmacopca.e cujo 
poder em cerlas enfermidades é tâo 
infallivel ramo rápido. 

• Maliometh é um vlajanle lnfallga-
vel; a sua eterna occup&ç.lo é dar vul 
Ias á roda do mundo, qual judeu er-
rante; de modo que se encontra co-n 
tanta facilidade na índia como n uma 
das mais cultss capllaes da Europa. 

• F/ lininensamente rico e couta 
quareüta annos apenas. 

. Atlribuem-se a este celebre medico 
um sem numero de anecdolas, que 
nosulo atrevmosa relatar aosleilores, 
por não estarmos autorizadas para 
Isso 

«Assej/ura-se qne possue nm novo 
melhf.do, tão raro como Infallivel pa-
ra curar cerlas espécies de alienações 
mentaes. 

«Em Ma iri l.fala-se muito deste ma-
ravilhoso rio;:!;-. 

. Está f. s • '.ido no hotel Penlnsn-
sular, o:id» ilá consultas grat s das 
ollo ás i.ore da rranliã, franqueando 
alem disso os medicamentos. 

E digno de elogio este rasgo hu-
manitário. 

•E' Isto tudo o que podemos dizer 
por agora aos nossoa leitores, mas 
promettemos p4l-os ao corrente do 
que succfder.. 

Heitor l<" doas vezes esta noticia, e 
nma Idéa luminosa lhe perpassa pela 

—Se este Sld Matiometli lios podrtl-
se ser utll.. —pensa.—Mas quem rtie 
diz a inlm que é um charlatão, Um 
emplrlto piegas I . . . Oral Do lodosos 
modos nada se perde. 

Chama um criado e manda aprorfip-
tar a carruagem. 

Pouco depois, dlzem-llie que está 
prompta : d -sce e ordena ao rocheito: 

—Para o hotel 1'eninsular . 

A carruagem parle a todo o ga!ofe, 
parando dahl a poucos minutos. 

Heitor diz então ao lacaio : 
—Pergunta ao porteiro sc eslá em 

casa o medico aralie. 
O racalo executa aquella ordem, vol-

tando poucos segundos depois. 

—Saiba v. exa. que o «mouro» eslt 
alll. 

Heilor desce da carruagem e em 
criado conduzi-o ao quarto do celekre 
medico. 

A presença 'le Mahometli causa am 
sentimento de desgosto a Heitor. O 
arale ii homem dp hercúlea muscula-
tura, olhos encovados, i arl a muito 
rara e faces auiarelleiitas. 

Veste cisaco prelo e tem na caliêça 
uma especie de harrete phryglo, en-
terrado ate ás orelhas. 

Parece ter quarenta annos. 
Um rapaz luiberbe ainda, que Re-

presenta dezesele aunos, está ao Idda 
delle. 

Veste á europi-a e no seu roUo, 
onde não aponta o buço, véem-se «I-
Kumas cicatrizes que o desllgurafei. 
t ' extremamente moreno ; quasl fa-
r ce mulato. 

Heitor pensa que o rapaz è filho do 
medico. 

o arabn fixa os olhos falscanfcs, 
mas encovados no hespanhol e iníli-
na-se levemente, saudsudo-o. 

—K" o senhor o a'ara«do meiH -o 
Sid Mahoineth Ben-ad-jé I 

—Sou eu mesmo ; o doutor arabe. 
como dizem os jornaes, responde o 
medico em bespanhol baslante corte-
cto, luHluaado-se de uovo. 

—Neste caso dir-lhe-el sem md<«loa 
que venho propor-lbe a enra de tim 
pobre paralytlco e de uma demeuM 

— Padecem ha multo? 
—Aluda não ha um anno. 
—Sabe as causas I 
—Um grave desgosto. 
Depois de reflectir um momento a 

árabe torna a dizer : 
—Hio me eomprometto a cural-#s ; 

Irei vêl-o». 

—l.utão peço ao sr. Maliomelh que 
seja li' je, se piidc ser. 

—Não lenho nenhum Inconveniente. 
—Kntão queira tomar um logar na 

minha carruagem. 
—.Mas mfu tilho costuma acompa-

nhar-uie a toda a parte, porque é 
meu ajudante. 

K o arabe aponta para o rapaz que 
eslá a seu lado. 

—Na carruagem, ha lojar para qua-
Iro pessoas, e nós somos Ires com o 
senhor seu filho. 

E o aralie e o jovem trocam um 
olhar, como se mutuamente pergun-
tassem o que deveriam lazer. 

—Moram multo longe! perguntou 
MahomHti. 

— Numa rasa do campo qu* possua 
na estrada de Valhecas. a urn quarto 
de leriia de Madrid. Ilontem mesmo 
for̂ m levados para I!*. Julguei que o 
ar do campo lhes fosse mais favora-
vel apesar da estação. Possuo alguns 
bens de furtuua, e, compadecido de 
tanta desjraç», obrlguei-me a soecor-
rel-os eiu |iiaulu possa. Oh ! Se o se-
nhor os curasse, nunca poderia pa-
gar-lhe bem o beneeclo que me pres-
taria ! 

O arabe acredita nas palavras de 
Heitor, pfu' a rapa, e dirige ao filho 
algumas palavras num lülon.a que 
Heilor não entende. 

O rapaz desapparece pe>r um mo-
mento da sala e lorua a entrar rom 
oulra capa sobre os hombros. 

Precedsmos nrts a carruajem. 
A um tiro de espingarda da porla-

gem de Valhecas vf-se uma bonita 
casa dc campo, rodeada de alamos e 
oliveiras, que estendem os seus ra-
mos seccos por cima da taipa s|ue as 
cerca. Entretiiosnestacasa.mMade horta 
e metade jardim, quinta do generoso 
Heilor. onde vivem desde o dia ante-
rior Josepha, Kraz, Ma/ia e dois cria-
dos e uma criada. 

<i dia está de rosas. 
Nem uma nuvem empana o azul 

do céo pro :undo e sereno. 
As cotovlas vflam sobre os campos 

cobertos de nascentes semeaduras, en-
toando eadttcos de alegria, quando 
perceliem o rnldo de passos de Ho-
mem, seu eterno inimigo. 

De vez em quando, ouve-se o ean-
t».- alevre do arrietro, que passa pela 
estrada, e as campalnltas do (ado la-

nar que pasce sobre as terras de 
pouslo 

Entremos na casa. 
Como dissemos, o dia está encanla-

dor, e o sol, no meio do llriuameiilo, 
emhcllcza tudo. 

.Num pequeno largo rodeado de ala-
mos, vé--e o paralylico, sentado nu-
ma commoda cadeira de rodas, coin 
um livro entre as mios. 

Traz vestido um gilião de fazenda, 
e ua rabeça um gorro de velludo 
uegro. 

Dc arvore a arvorceslão collocados 
bancos de pedra. 
«juatro caminhos de-embocam naquel-
le alegre e plttoresco slito' Um delles 
vac dar a case, outro a porta princi-
pal, e outros dois formam croz em 
sentido opposlo. 

Por uma destas avenidas, vi'-se 
uma mulher de edade e uma rapari-
ga palilda, a desiruclarcm os gratos 
e lépidos rals do sol. 

E' Josepha e sua filha. A roupa 
que vestem i> mais decente. 

Se contemplarmos o rosto venera-
vel do velho que eslá a l ír , notare-
mos nelle essa trauquiilldade patriar-
ehn! de que nos fala a Hiblla. 

O semblante de Josepha respira, 
como sempre, amoroso Interesse, e 
ternura inlinita. 

Maria eslá na mesma. Desconhece o 
bem-estar que a rodela; a desgraça 
não pude apreciar o mal nem o bem, 
é uma pobre loura. 

Ouçemos o dialogo que aquella mãe 
incan^avel e boudosa mantém com a 
sua Insensível e desgraçada Iliba: 

—Olha Maria, dlze-me com fran-
queza gostas desla casa f 

—E o mesmo que a outra. Mas on-
de estão as Irmãs de raridade I Esta 
manhã não me penteou sor< r Bernar-
da, como os outros dias. 

—Mas penteei-le eu que sou tua 
mãe, tua pobresinha mãe. Não le pen-
teei bem I 

— Oh! Pois não! Penteou-me mul-
to !>eín, mesmo sem me magoar na-
da. Eu sou multo sua amlja. 

Josepha não pude eseular sua filha 
sem derramar lagrimas 

—Onero perguntar-te oulra cousa, 
minha (ilha. 

A louca olha para sua mãe cam o 
sorriso a brincar no» lábios. 

—Voe coma I 
—NJo le parecen qne a cama era 

mais branda do que em Rilbafolles f 
Maria encolhe os hombros. 

Josepha continua: 
—E a comida aqui i1 melhor. (Jiiem 

lios protege uAo quer que nos lalte 
nudn, e Iodas as gallluhas que andam 
aqui na horla são para tl. 

— Pobres palllnhas ! . . . Onde estão 
as gallluhas t Onero vill-aa. 

Josepha de braço dado com sua fi-
lha, leva-a abi ao curral, ao fundo do 
jardim. 

—Oiha, vi's como são tanlas f—Diz-
lhe. 

—São muito lionllas, muito bonitas. 
Mas nSo vejo por aqui a menina. 

—One menina I 
—ora ! A minha filha e a de Hei-

tor. 
—Mas se tu não tens filha iienhu-

m» ! exclama Josepha com voz 
alllictlva. 

— Tenho, tenho. Qoern foi que disse 
que n&o lenho uma lilha I Chama-se 
llenriqueta, ouvlsto I llenriqueta, a fi-
lha de UM a morta muito amarella e 
de uin sujeito mullo esbelto... e mi-
nha. .. e de Eugênio. 

Os olhos de Maria encovam-se de 
um modo nolavel. 

A pobre Josepha guarda silencio e 
chora. As lagrimas são a linguagem 
mais eloqüente daquella triste mãe, 
toda coração, toda ternura e amor. 

CAPITULO II 

E>pl ica;3ea d 'nma m i s 

Entretanto, a carruagem de Hei-
tor chê a a casa de campo. 

A campainha rollocada sobre a por-
ta da lalpa, airfiuucla uma visita 

liraz, oITastaudo os olhos do livro 
que tem na mão, estende a vista pe-
lo caminho da poria. 

Assim que vé Heilor e os dois des-
conhecidos que o acompanham, espe-
ra que se aproximem, pois o inleliz 
nio pude sahir ao em outro do se i 
bemiellor. 

—Horis dias, meu amigo—diz Heitor 
apertando a mão do paralylico.—'Jue 
lal lhe parece a rasa I 

—Optima. BAa de mais. Oh ! 0 meu 
reconhecimento será eterno. A falia de 
saúde impedia-me que visse mtnlm 
filha; mas agora está aqui ao meu 
lado, e apesar de me cortar o coração 
vi'l-a assim, no entanto, tenho o pra-
zer de lhe apertar as mãos contra o 
peito, de a beijar nas facas, e de lhe 
vér aquelle rosto desvairado. 

—Esle senhor—diz Heitor. Indlcaa-
da Hahometh—é um medico muito 

«fumado que tem a esperança do o 
curar. 

- Não sei como liei de deinonsliar 
o meu agradecimento—responde o pa-
ralylico: mas siipplico a esse senlior 
que primeiro quu tudo cure mlulu 
lilha. 

E liraz junta as mãos com geslo 
suppllcaiite. 

O arabe, 110 en'anlo, não aparla a 
vista afiada de sobre o rosto do an-
cião, e. como se houvesse ouvido as 
paiuVras d'clle, approxlma-se e dl/, 
oollocando familiarmente uma das 
mãos 110 respaldo da cadeira: 

—Vim vel o e a sua filha; •• ne-
cessário que examine a uin e a ou-
tro. A minha missão é curar. Heus 
decerlo fará com que eu acerte, como 
de outras multas vezes. 

O medico mauda conduzir o en'er-
mo ao leito. 

Depois examlns-o, e torna a dl/er; 
—Podem veslil-o, e que vá tomar 

esse sol por ahl. Amanhã começare-
mos com o meu nielbodo de cura-
tivo. 

—Parece lhe que poderá ficar são ' 
—pergunta Heitor, logo depois que 
sahlrain do quarto. 

—Já curei alguns a nSo sera ms-
raVIlia se curar esle, diz laconlca-
mente o arabe. Mas vamos lá ver a 
demente. 

E os Ires descem ao jardim. 
Josepha, Inteirada do aroulecido, es-

pera com sua filho, no larguinbo que 
já sabemos. 

A Ma mulher desfaz-se em demons-
Iracçrtes de agradecimei.11 para c»in 
Heitor. 

Ao mesmo tempo, a louca fixa um 
olhar tenaz no proteclor de seus paes, 
como se quizeass reeonbeeel-o 

O doutor arabe estuda attenclosa-
menle aquelle olhar da louca 

O jovein que o acompanha segue 
com os braços cruzados. Impassível a 
sereno, aquelle que chama seu p " ^ 

Nada o commove. nada lhe chama 
a attençáo, como se uma só Idela re-
sumisse todas as suas palxdes, ">"• 
a sua vida. 

—Eata t a demente, diz por 
Heitor, dirigindo a palavra ao me-

—Preciso de lhe fazei ' 
gunlas. 
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